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NUEVOS DETALLES DEL COMBATE EN BENI-SICAR
CARTAS DE MELILLA

9TR0 convoy a TIZZH
DESDE EL ZOCO DEL HAD

H e m o s  v u e lto  a  r e c o r r e r  e l  c a m in o  d e l  c é le b r e  Z o c o . P a r a  h o y  e s ta b a  p re- 
» cn id o  un c o n v o y  q u e  d e b ía  a p r o v is io n a r  la s  p o s ic io n e s  d e  p r im e r a  líü g& L  
S id i-A m a r a n , L a  C o r o n a , E l  G a r e b  y  T í  i z a .  C a v a lc a n li  en  p e rso n a  g u ia r ía  
la s  c o lu m n a s , q u e  e r a n  d o s . E l a lto  c o m is o r io  y  s u s  a y u d a n te s  p r e s e n c ia r ía n

LOS ESTUDIANTES Y  LA AUTONOMIA
T

d o m in g u e ro ."  - “' c  ‘ * 1 4
' T o d o  se  c u m p lió  a l p ie  d e  la  le tra . A  la s  o c h o  d e  la  m a ñ a n a — u n  p o c o  la r ­
de, cu  v e r d a d — c o m e n zó  a  s a l ir  la  tr o p a  p o r  lo c a r r e te r a  d e  H id u n . A  la s  d ie z  
e s tá b a m o s  en  p le n a  o p e r a c ió n , r e c ia m e n te  coi-cad a  ñ o r  la s  b a le r ía s  d e l Z o c o ; 
e n tr e  e lla s , u n a  d e  o b u se s , d e  lo s  q u e  v in ie r o n  d e  M é rid a , y  o tr a  de m a g n ífi­
c o s  S c h n e id e rs , q u e  es  lo  m e jo r c ilo  q u e  te n em o s p o r  a c á . E sta  b o te r ía , d es­
d e  c u y o  p a r a p e to  h e m o s  p r e s e n c ia d o  la  b a ta lla , h a  d is p a ra d o , e lla  s o la , 1.500 - 
p r o y e c li le s . E sto  d a rá  la  m e d id a  d e l e n o rm e  fu e g o  d e  a r t if ic io  q u e  s e  lia  la n ­
z a d o  s o b r e  e l c a m p o , s o b r e  la s  lo m a s , s o b r e  lo s  b a r r a n c o s  y  s o b r e  la s  c h u m ­
b e r a s . N i u n  s o lo  c o b ijo  h a  s id o  p e rd o n a d o . * , .

— ¡T ir o  rá p id o ! ¡T r e s  d is p a r o s  p o r  p ie z a !— g r it a b a  c a d a  c in c o  m in u to s  el 
je fe  d e  la  b a te r ía , a lo s  r e p e lid o s  r e q u e r im ie n to s  q u e  tr a ía n  d e  p a r le  d e l g e ­
n e ra l lo s  a y u d a n te s  d e  ó r d e n e s .

Y  a s i s e  h a c ía . N u e s tr o s  o íd o s  h a n  s u fr id o  un p o c o . A  la  d e r e c h a  n u e stra  
e s ta b a  en  p o s ic ió n  la  c o m p a ñ ía  d e  a m e tr a lla d o r a s  d e  I s a b e l II , a h o r a  en 
fra c c ió n  co n  e l re g im ie n to  d e  S e g o v ia .  P a r e c ía  c a s u a lid a d , p e r o  c a d a  v e z  
q u e  lo s  a r t i lle r o s  c o lo c a b a n  s o b e ra n a m e n te  u n a  g r a n a d a  en  la s  c o n c e n tr a ­
c io n e s  e n e m ig a s  y  lo s  m o r o s  s a lía n  c o rr ie n d o  d e  la s  c h u m b e ra s , la s  a m e­
tr a lla d o r a s  c o m e n za b a n  a d is p a r a r , la s  c u a tro  a la  ve z, y  e r a  c o m o  si u n o s  
e s p e c ta d o re s  in v is ib le s , d e  r e c ia s  p a lm a s , a p la u d ie s e n  fr e n é tic a m e n te  el 
a c ie r to  de lo s  a r lif ic ic r o s .

A s í  s e  p a s ó  la  m a ñ a n a . E l  c o n v o y  c a m in a b a , d iv id id o  en  d o s  c o lu m n a s , 
u n a  p o r  e l  m o n te  a lto  y  o ir á  p o r  la s  lo m a s  q u e  c o n d u c e n  a L a  C o r o n a , ¡en ­
lá m e n le , p e ro  co n  e n te ra  s e g u r id a d . L a  a r t ille r ía  ib a  s e m b r a n d o  s u s  fla n c o s  
d e  n u b é c u la s  b la n c a s , se ñ a l d e  la s  e x p lo s io n e s ...  L a  c o lu m n a  d e  m á s a r r i­
b a  e s ta b a  ta m b ié n  p r o te g id a  p o r  lo s  fu e g o s  d e  la  e s c u a d r a . N o s o tr o s  n o  
v e la m o s  lo s  b u q u e s , p e ro  s u s  s o n o r o s  d is p a r o s  lle g a b a n  a n u e stro  o íd o  d is­
tin ta m e n te , d e s p u é s  d e  h a b e r  a tr o n a d o  lo s  m o n te s  y  lo s  c o lla d o s .

A  la s  o n c e  a p a r e c ió  u n  a e r o p la n o , q u e  p a s ó  a 300  m e tro s  d e  n u e s tr a s  c a b e ­
za s , e n  d ire c c ió n  ah c a m p o . E le v ó s e  a lg o  m á s, h n c ie n d o  r u m b o  a 1 izza , y  
a n te s  d e  d o b la r  la  lo m a  d e jó  c a e r  u n  p a r  d e  b o m b a s , c u y o s  e fe c to s  n o  p u ­
d im o s  n o ta r  p o r  la  d is ta n c ia . L a s  b o m b a s  d e  lo s  a e r o p la n o s  s e  d is tin g u e n  d e  
l a s  de la  a r t ille r ía  en q u e  é s ta s  p r o d u c e n  u n  h u m o  b la n c o  y  a q u é lla s  u n  h u ­
m o  n e g r o , s in ie s tro .

C o n  lo s  p r is m á tic o s  v im o s  a lg u n o s  e p is o d io s  d e l c o m b a te : -b c a íd a  d e  un 
c o n d u c to r  d e  un m u lo , q u e  d e b ió  s e r  h e r id o  d e  un b a la z o . In m e d ia ta m e n te  
s e  d e sta c ó  o tro  so ld a d o , q u e  c o r r ió  a a u x i l ia r le .  O tr a  b a la  d e b ió  a lc a n z a r le  
ta m b ié n , p o r q u e  c a y ó  p.oco a n te s  d e  l le g a r  a d o n d e  e s ta b a  e l h e r id o . U n  te r ­
c e r o  a c u d ió  e n to n c e s  en  s o c o r r o  de lo s  d o s  h e r id o s ; e s te  tu v o  m e jo r  su e rte , 
y  con  u n a  in tre p id e z  q u e  p o n ía  lo s  p e lo s  d e  p u n ta , s e  a r r o d illó  a i  la d o  d e  
lo s c a íd o s  y ,  r e c o g ie n d o  la s  p ie d r a s  q u e  p u d o , lo s  a b r ig ó  co n  un im p r o v is a ­
d o  p a r a p e lo , h ech o  en  m en o s q u e  y o  lo  cu e n to , y  c o r r ió  a in c o r p o r a r s e  a la  
c o lu m n a , r o d e a d o  d e l p o lv o  q u e  le v a n ta b a n  lo s  d is p a r o s  q u e  le  h a c ía  e l e n e ­
m ig o . ¡A q u e l1 v a lie n te  fu é  a p la u d id o  a m il o c h o c ie n to s  m e tr o s  d e  d is ta n c ia  
p o r  lo s  q u e  e s tá b a m o s  p r e s e n c ia n d o  su  h e r o ic a  a c c ió n  co n  lo s  p r is m á tic o s  
a g a r r o ta d o s  e n tre  la s  m a n o s, te m b lo r o s a s  d e  e m o ció n !

T a r d a b a  en  a v a n z a r  la  c o lu m n a  d e  a r r ib a . L o s  m o r o s  d is p a r a b a n  c o n tra  
e lla  s in  c e s a r .  V e ía m o s  s u s  g u e r r i l la s  d e s p le g a d a s  en  la  la d e r a . « N u e stra  
b a te r ía » — v a  la  lla m á b a m o s  « n u estra» — a r r e c ió  el» fu e g o :  — ¡T ir o  r á p id o !—  
v e n ia  g r ita n d o  y  c o rr ie n d o  u n  a y u d a n te  d e  B c r c n g u e r .  — ¡T r e s  d is p a r o s  p o r  
p ie z a !— r e sp o n d ía  la  v o z  d e l tc n ip n lc  q u e  m a n d a b a  e l fu e g o . E l c a p itá n  m u ­
rió  d e  un b a la z o  en la  fren te  q u e  le  d is p a r ó  un « p a co »  e l o l i o  d ía . Y  a l fin, 
c e rc a  d e  la s  d o c e  y  m e d ia , v im o s  d ib u ja r s e  s o b r e  lo  m á s  a lio  d e  Ib c re sta , 
a l p ie  de lo s  p a r a p e to s  d e  T iz z a , un a  f ig u r a  a c a b a llo , q u e  r e s u ltó  s e r  la  d e l 
c o m a n d a n te  g e n e r a l d e  la  p la z a . C a v a lc a a t i  e n tr a b a  e l p r im e r o , a c a b a llo , 
e n  la  p o s ic ió n . Y  tr a s  é í  fu e ro n  a r r ib a n d o , c o m o  un r o s a r io  d e  h o r m ig a s , lo s  
m u lo s, lo s  s o ld a d o s , U n ios lo s  q u e  fo rm a b a n  la  in te rm in a b le  p r o c e s ió n . C a s i  
a l m is m o  tiem p o  e n tr a b a  la  c o lu m n a  d e  a b a jo  c u  e l r e d u c to  d e  L a  C o r o n a .

Q u e d a b a  c u m p lid o  e l o b je t iv o . F a lta b a  c i r e p lie g u e . N o s  fu im o s  a a lm o r ­
z a r  d e l r e p u e s to  q u e  (ra ím o s  o u n o  do lo s  c a fe tin e s  d e l Z o c o . A n te s  d e  la  u n a  
v  in e d ia  h a b ía m o s  r e c o b r a d o  n u e stro  l o g a r e n  e l o b s e r v a to r io  d e  lo s , S c h n e i­
d e rs . A  p o co  c o m e n za b a  e l r e p lie g u e . E s te  s e  h izo  r á p id a m e n te  y  co n  p o co  
fu e g o , lo  c u a l d e m u e stra  q u e  e l e n e m ig o  h a b ía  Isido b ie n  c a s t ig a d o . A  la s  
tr e s  y  c u a r to  h a b ía  te rm in a d o  lo d o , y  la  c a b e z a  d e l c o n v o y  v e n ía  en  d e m a n ­
d a  d e l Z o c o  p o r  la  c u e sta  d e  H id u n , •

H e m o s ten id o  p o c a ?  b a ja s :  « o  9 0 '  •-* V’ L o s  m o r o s  lia n  s u fr i­
do e l h o r r ib le  c a ñ o n e o  y  d e b e n  h a b e r  te n id o  m u c h a s . E l  g e n e r a l  C a v a lc a n -  
li en tró , a la s  c u a tro , tr iu n fa n te  en  e l  Z o c o  d e l l ia d .

N o  s e  sa b e  to d a v ía  c u á n d o  h a b r á  a v a n c e  n i p o r  d ó n d e . E l  p la n  e s  u n  s e ­
c re to  d e  tr a g e d ia , y  p a r e c e  q u e  s ó lo  e s ta m o s  e n  la  e x p o s ic ió n  d e  la  fá b u la  
o  a rg u m e n to .

.  M A R T IN E Z  Y  A G Ü E S
Moliila, 29-9-92!.

con el convoy. E n  cuanto lle g a » , to  presen- E l combate se itaició a las seis do la 
tas a  m í. , Sana. D uró hasta las dos de la  tarde.

Y , en efecto, Araguren s i g u í  a CU va lean-¡ te  polcó también, aunque con mucha 
ti. condujo d  convoy bajo e l horrible fu eg o ( intensidad, durante el repliegue de las fuer» 
r i íü o , entró en T tew , y  se apresuró a llegar sus. A  las seis de la  tarde todo habla t<y* 
hasta su jefe para decirle, sencilfcuuente: minado.. L

—IIa le g a d o  e l convoy, nú general. Donde fué más duTa la lucha fué en Sidri
Cavalcaati, emocionado, le dió un abrazo Amarán. Puede deoirse que a llí so decidió UÍ 

ele camarada. victoria en nuefctro favor. A llí se  lanzó a  3
Anoche regrdsó Cavalcanti a M e tí la, ocom- carga CUvalcants, con su Efctado M ayor y  

panado de los comandantes Santiago, Cbñc- ¡ guido por dea batallones. E l enemigo sufrió 
do, Ramírez y  Barbero, y  <M jefe de Ivierno. terribles pérdidas, y  ya no piulo impedir quíf* 
Mayor coroucl Despujols, que no le abundo-, fas tropos españolas llegaran a Tizza. - ít 
naron ni un mihuto d u ra n *  Ja Judia. l£ » | colmmvls qU€ intervinieron en t i  corar
mójillensfe hicieron al bravo genera] un rc-jb a lc  iball lualK bdai ^  Ios c h e l e s  S ir ,

, cabimiento grandioso Los periodistas acudí-¡ vcut y  Tuero. E st*  protegía el flanco izquier,
! T ° f  a feilc* ^ lc -  -V ri, con sencilla naturah- rto. sirven t, tonteó a sus tropas ai asalto pa¿¡ 
(Luí, nos explico; tu perm itir efl avance del convoy. La proteo i

| - N o  sé Si debí o  no debí hacer, como co- c¡óu de ]a a rtlUerí.i se organizó cu dos sec- 
m uidante general, lo que luce. Solo sé que _  , , .  _ _

; había- que hacerlo, porqui era pnfciso x^uii-, ^ . d i v i d i d o s  por e l río  do Oro. El secU* 
mar a la  tropa y  dada e jem plo en el eomb¡.-> ^ rcch°  lo, maIn<‘ aha c  coronel A rguelUb y; 

•to. España lo  espera todo de nosdtms y  hay > V '
i que corresponder a s u ,  sacrificio,, ofreciéndo. 0tf  ef ™ ron UC« 0 v4intc 
le lo que un militar debe ofrecer siempre; la le  las de ^  c^ ra;
vida. Los cañones rifeñee actuaron s*n desean, 

so durarle todo el día. Sus disparos iban njév, 
jor dirigidos que otras veces; p í o  causar qli\

También se encuentra 
los obreros y  em ¡ 
la  mina «Alicantina».

En e l combate de ay-.ir t(muíron parte vein­
te  rtul cabiJeños. Vinieran de todas las zona. ,  .  . . . .

. Lucharou cou ím petu, con fiereza, decididos' P0008 dañ*^- Porflue ,oe « t i l le n *  ,noros n0;
>  impedir quo nuestras tropas (16.000 hom- !,an aPrendldo aún a Sraduar «> al« ulco d<* 
, bres) Itogaratti a  Tizza. Dentro de su- acoá- i ,as I**2®9- ¿J
ftimbrada táctica guerrera, su? advirtió que¡ L a granada que hizo blanco ffli el «A lf ’ 
iban disciplinados, obedientes a una orden so X III», alcanzó al buque por la ,parte 
concreta. Sus ataques de danto fueron terri- j popa, por eucüma de la  línea de flotacil 
blemqnte duro©. luis líneas dn trincheras se  junto a b s  planchas blindadas. Estalló, 
hallaban establecidas, sin duda, cón arreglo ' produjo desperfectos en el salón y  cu mu 
a  un plan bien organiaado. Aprovecharon ¡ maroíe. Esas aviarías serán idparudas en 
todos los u coi (lentes de'u terreno, se hiciíí-on guida. .  , ;
fuertes un las barrancadas, y  se desplegaban Ber^ngucr, que presenció el combate dcsd< 
frente a  nuestras tropas de m a n d a  distibta el zoco el Had, «¡stá m uy satisfecho do la joré 
que hasta ahora. nada de ayer. l ia  felicitado a Cavalcanti c^n

En unb palabra: en e l combate de ayer los gran efusión, 
moros llevaban una dirección y  obedecían a  El pueblo de Melilla hizo un gran reqi 

■ uentran allí las familias de leu  %  combato de T izza, es pálido ante la rea- estf ^ « CTa Abd-eí-Krim, según p i m i e n t o  a las tropas que volvían de la Im
1 picados que trabajaban en liáod. 9 u bravura, su entusiasmo y  su des-! E°r( (il f ,to  mT  ° '  ^  - f ° ? >soWad«  w '” ,a?  <*****■ *<> < * « « « * *
L .  1 1)rec.;o del peligro salvaron una situación 1? 10 !a d¿ nuestras tropas te ñ e  m as trióticas. E l entusiasmo es consolador,

ircr.-í.i-i’ n R 1 hénv- dp T a id ir t . en u n ',1

— Y o  creo q u e eslo  es  un a tropello .
— ¡C laro, hom breJ U n atropello d e  a u to ... n o.lila .

OCHO PRISIONEROS

M E L IL L A . Han Alegado a esta plaza
ocho soldados de los regimientos de M elilla, 
San Fernando y  Africa, que estuvieron pri­
sioneros de los meros.

LA CARGA DE CAVALCANTI. PA LA ­
BRAS DE UR P A T R I O T A .  ABB-EL- 
KR IH  DIRIGIO LA  LUCHA. COMO SE 
COMBATIO EN SIDI-AMARAN. LA  OR­
GANIZACION DE LAS COLUMNAS. E L  
CAIÍ9NEO R iFES O . NOTAS F IN A LES  

M E L IL L A  30 (8 m .). (Recibido en la  ma­
ñana de h oy).— Todo cuanto se d iga  acerca 

1 del comportamiento del general Cavalcanti

todos uos hace olvidar muchas amargura». '

Eülscel-ánea d® ia guerra
LAS ADQUISICIONES d e  PRODUCTOS extranjera en la adquisición de los siguien^ 

EXTR AN JER O S  ¡ ̂  articulo»:
. ,  , ; I Algodón «1 bruto de fibra corta, lingoter

La «Gaceta» anuncia lio y  ------------- - - > m

coraprcTuc-Uüa. E l héroe de T axdirt, en un importancia, 
momento de grave peligro, <fc inquietud en 
muchos y  de sobresalto cu todos, supo electri- , 
zar a los soldados. S u  aionfea fué breve, enér­
gica y  fogosa. «¡Yo v o y  a l frente, soldados 
d s  E sp añ a! ¡Q ue me siga ol que quiera!»...

Y  en los soldados renació el espíritu biza­
rro e impetuoso, y  fué una avalancha fa que ; jM «Gaceta» anuncia h o y  las ' ¿e‘ h i e r r o 's u ^  Y^ p tochas 'la^i^¡da's“y"SK
cayó sobre t í  enemigo, diezmándolo, dcstro- propuestas por el toinisterio- d i  la Guerra procc<k-ntm deí pudelado de aquél, 
zándolo, aniquilándolo. ‘ en fa relación vigente de artícelos o  prodqc- piones-automóviles de cuatro ruedas motó

Cavalcanti fué el primero cp llegar a la tos que a l Estado puede adquirir de 1 p W- rc-s y  motores tornos para globos cautivos,
posición de T izza. Detrás de él entró el ca . dustna extranjera para sus distintos serví- _ A demás se propone la  inclusión de: * ''
pitán Aranguren. E l general le había dicho, cios- , I Gasolina y  poeite, tómírias fotográfica^,
antes d-J ¡antearse a  la  carga: | L as secciones de Aeronáutica, Artillería y  placas, reveedores, fijadores y  demás pro>

_Vamos a T izza. T ú  tienes que llegar a llí Sanidad m ilitar ffoponcjn Ifa tojKuilrteii.cia guetos fotográficos, instrumentos.
_____  I Altím etros, barógrafos, brújulas, inclisid

indicadores de pilotaje, indicadore< 
en general, de  todos los aparaí 

de rutas o que sirvan paríB A M B A L I N A S  Y  T E L O N E S ^
En el Español

«CARMEN», DE M ER IM E E

La obra estrenada anocho en la escena 
del Español fue bien recibida por el pu­
blico.

Desde luego, en e l triunfo ¡que obtuvo 
lleva m ás parto quo los señores Montancr 
y  V ilaregut, la compañía do la Xirgu.

«Carmen», sin M argarita y sin la presen­
tación tan propia y tan cuidada, no hubie­
ra recibido tantos honores com o los obte­
nidos anoche.

Parts ©fiessl si® s^ochs
(Parle uc fa uoclie del 30 de septiembre 

k  1921.).— «Participa el alto comisario que 
ta transcurrido el día completamente trau- 
|UÍlo, comunicando jefes posiciones Tisza y  
¡íaret que enemigo sufrió grandes pérdidas, 
ñn que se vea movimiento alguno. La se- 
fiinda de dichas posiciones ha hecho una 
jxtensa descubieita 6¡n novedad.

Las inforciac.oucs del campo que acabo [de

recibir de la  oficina central acusan que el 
enemigo ha tenido gran cantidad de bajas, 
quedando runchas sobre el terreno, que ya 
hablan sido señaladas por nuestras fuerzas, 
y  confirman la  existencia a llí de los contin­
gentes que se presumían con e] propósito 
decidido de cortar el convoy y  combatir la 
columna.

E11 la zona de Ceuta, Tetuán y  Laxadle, 
sin novedad.»

ilesiímen da ¡raaiáeess
SE REFU ERZAN  LAS COLUMNAS

M E L IL L A . Todas las columnas lian sido 
^forzadas y  reorganizadas.

La del general Cnbtmellas ha sido rtforza-

Íccn nuevas tropas de Caballería y  Arti- 
ría.

UNA M U JER  CARITATIVA 

M E L IL L A . Está recibiendo muchas fe-

rtacionfs Moría Gómez G il, qnc durante 
lie d io  -lo Mente Arrui prestó enrifativos 
juhulqs. ¡1 !os sitiados, y  era la que ! «  cOn-lados^s lys 
t t t a ja  j ^ nJírueuU^

E l capitán I). Julio Castillo, que reside en 
I ’ucrtoUano, ha escrito a la abnegada mujer, 
que se encuentra en sifuacióu precaria, ofre­
ciéndola casa y  mesa por todo e l tiempo que 
crea necesario*

TRES 0FICIALE9 PRISIONEROS

MELILLA', Ayer llegaron a  !Axdtr los 
qfidaJfM señoree Nieto, ¿¿jibUlama y  Ruicoba, 
que sq hallaban prisioneros d.e lpa moros.

Fueron üowJucvíos a djchó poblado por
« f e a  M  J f r  d i  W ^  ^

se esperaba. F,1 segundo acto, el más flojo de 
fa comedia, no agradó a-l público, y  ello restó 
fuerza al tercero que está m uy bien escrito y  
habría contribuido decorosamente a l éx ito  de] 
conjunto, si no hubiera ¿do detrás de un ac­
to tan endeble como el segundo.

L a  principal causa del fracaso, fué’ que los 
tañías veces aplaudidos autoras, engañaron, 
sin querer ¡claro está!, a l público.

L a  nueva producción de A senjo y  Torres, 
se titulada «comedia»; el primer acto pro­
mete una comedia hermosísima, hasta e¡ tí- 

( tulo parece acusar un alm a de m ujer que en-

Estufas de desinfección, locomóviles coif 
jsu s moderuos recursos, carruajes automóvu 
| les ligeros y  pesados para conducción (Je ea' 

1a escritura de 1a obra, para no caer en la  ferraos y  heridos, mesas de operaciones d( 
tentación de mantener e l asunto con «que-1 movimiento automático a pedal y  tanque^ 
Ha intensidad detallista que es incompati- filtros.

h ' L T s t S r f f c o m o  uu gran cuadro cuyas UN HOSPITAL EN A N TEQ U ERA  '•
figuras se mueven y  hablan, y , por lo tan- L a Junta de damas constituida en A n té 
to, será mejor autor aquel que tenga mayor quera, con objeto dt> establecer un hosp;ta( 
concepción y  mc-jor visión de la perspecti- ¡ dc s,111ffre P;,ra Ios heridos da Melilla y  ra  
va escénica. Claro está que no pretendem os, c«udar fondos para su sostenimiento, ba terf 
eou esto sino puntualizar más fas enormes uunado la instalación del mismo en un edi< 
dificultades, aparte las del ambiente y  lo i nu' vo construido para asilo, y  en sala* 
tipos, que han tenido que vencer los seño-1 habilitadas en el Hospital C ivil, cou un to­
ros V illa  y  Gabirondo para teatralizar la  al do Clen ca“ as- f u  dotación es coinpífit 
novela famosa dc Jotó María Carretero. D i- , U  V cou arre8‘ °  a los Pr0CCPtw  dc Ia ^  
fieultades que se  han agigantado por lo e x - !

de cósí 
pesetaá) 
tivos d

Puede decirse, sin tem or a in cu rrir  en Jcierra alguna novedad.
falla, que la obra constituyó un éxito p e r-1 E so creyó el público que era «María de Be- — .---- --  h—  • b ' r ' T  r j T ' l  U  rtcaudaeión hecha postulando de
nonatísimo do Margarita X jrgu. í R o ñ a.; y  por eso protestó en e l  s e r a d o  ac- « S S Í L - T S S ?  ^  k  ™  í  2 2 »

El arto exquisito do «Dhoy, ba _ sabido to, al ver que se le  daba un juguete conuco mqstrmse w i  fa novela B j ,  numerosós ofrecimientos y  donativos
dar a la presentación escénica el justo  y gracioso, entretenido, ameno, pero quo 110 Si los autores dc la adaptación hubieren cspcc¡e 3
verdadero valor do época. Los cinco' actos era lo ofrecido. 1,ccho La sin ventura respetando los tipos y  1 Mci(¿ en alabaDzas Ias se£ 0ras que con»
son cinco trucos— gitanos y toreros— don-| Además, el público, por fortuna, se mués- Ll esencia del asunto, jieio variando el des­
de triunfa 
gitana 
taiana
lagro de adaptación, h ijo  dej arto 

La insigno actriz obtuvo uno de 
yores triunfos, con tener tantos 
pida carrera dram ática. Compuso 
naje con aciertos indiscutibles 
dad, de gesto, ¡hasta do vo^l ( (3 primer acto estaba monísima, temiendo,

EÍ público premió su labor calurpsamen- sin duda, que la comedia resultara m onóto J11 la coiiiprciiden todos los que la  rodean ni 
te  con repetidas ovaciones. Tam biép tuvo | ha, con tanto
aplausos para los adaptadores, obligando a , una serie do dialectos. Auroritu luciq

Por fa sutilidad espiritual de Ambarina,

vascuence, nos obsequió con la er‘ tie,ldei1 10(103 los que Iv escucharon en 
ialectqb. Aurorita lució v a lió  ,a  vfda y  !o3 q“ e  hoy la oyen cu fa escena.

salir a escena al Sr. Montaner. | sns tcoletas en los actos segundo y  t'frct-ro. Ia s  tragedias mudas, hondas, lacerantes d«l
La interpretación do conjunto, muy com -, iba Súnchate Ariño, mu.y b ie n ; la Bassó, muy V p íritu , por su  calidad de incruentas, no se 

píela, muy esmerada, distinguiéndose fa linda ; M aría Comendador, Carmen Andrés, aPerciben por todos los ojos.
cñorita A lvarcz Segura, Marta Brú, y los Roa, Tobías y. G.órriz, oumphtrguv—A'rit/. 
señores Muñoz, R ivero y  Lucio. , kcr.

En resumen: «Carmen» gustó, so la reci­
bió hasta con cierto entusiasmo, pero no 
por lo quo olla valga, sino porque la Xirgu 
levantó fa obx-a a una altura quo ella  sola 
no hubiera podido escaj?r»

HOY

L a obra,,pues, no gustó a todos; pero si a 
una inmensa mayoría del público (¡uc asis­
tió a la  representación. E n  algún momento 
languidece ja  acción y  estos momentos fue­
ron aprovechados por los reventadores.

Dc la  interpretación no se pueden lnccr 
sino elogios sincero». V irgin ia Fábregas tu-

En Lata
«LA SIN VENTURA», ADAPTACION 

DE V IL LA  Y  GABIRONDO

Dos periodistas m tty justam ente co'.iod- v °  un éxito personal. Evans, que hacía el 
dos y  estimados, Antonio de la Villui y  Víc- señorito chulo, estuvo repugnantísimo; es 
tor Gabirondo, han llevado a fa escena la decir, que acertó de lleno también, tai se- 
tntaresaute novela dc «El Caballero Audaz» ti- ñora Díaz de Escobar, FSmny .Sliiller, Inés 
tufada La sin ventura. ü rfio la , M aclas, C am oatí y  Pcrcra.

D e la novela 110 lientos dc hablar ahora; '  Tovar, en un papel secundario, y  Sánchez
es cosa juzgada y  sancionada*m uy íavora- Navarro en uno muy interesante, merecieron
bleiuente. " muchos elogios.

que hubiese presenciado «noche el final del Respecto a  la adaptación, hemos de comen- tai escena, presentada irreprochable y  Itt- 
prjmcr acto de «Marfa de, Bcgofia», hubiera zar afirmaujio que los señores V illa  y  Ga- josisimamentc.
seguramente qugurado a Torres del Alam o y  biroudo han de hacer cu  adelante m uy ex- ' I-a señora Fábregas lució tita  tóale!ar, cu
Asenjo, uno dc sus mayores hiuifios t'«tr.i- cclentes comedias, a juzgar por la habilidad carga.las especialmente .1 París, y  que han

En ¡a Comedía
«MARIA DE BEGONA», COMEDIA DE 

ASENJO  Y TORES D E L  ALAM O

Cualquier espectador discreto c  imparcial biemente*

> granuc <{ ttjqincutihlc. ¡ver la  novela, leerla detcn kkiucnlc y  ucs-
i *  Í W « ?  Jfajo Uhvfi an̂ ê  X 4qragtq .

cr la  novela, leerla detenidamente y  des- (aplaudida en noches sucesivas

tinguido por su caridad y  amor al Ejérqjtqs' 

CINCO NEGROS A L  TERCIO  |

S A N T A  CRUZ D E  T E N E R IF E . En 
vapor «Reina Victoria» embarcaron seis i 
dividuos alistados en e i Tercio de extií^? 
jero,

También van, en el citado barco, para itlj¡ 
grcfair en el Tercio, cinco negros ñor team'
tiranos que fueron desembarcados aquí 
un velero, por insubordinarse a bordo.

UN HERIDO EN TAUIM A

M A L A G A . Entre los heridos hospitaliza; 
dos ayer en Málaga figura una dc las y ie tí 
mas dc 1a explosión ti-! una pieza dc arílfiM 
ría  ocurrida en Tan fina. Se llama Angel G<W 
cía Zapito, natural dc Asturias, y  peitfaieq( 
al tercer grupo de Artillería dc montaña. II( 
s do necesario amputarle los dos brazos, j

ALCALA  ZAMORA A M E L IL LA

M A LA G A . Un ei correo de esái tarde CJ 
esperado e! ex ministro Sr. Alralá Zamoraj 
q.n-4 ínari'hnrá a Mcbüo.

INICIATIVA DE LA REINA

La U rina luí tenido una nueva iniciatlvi 
q u j  mandil a las Nii— rniMj patrióticas y  htí 
mauitarias que le h,i inspirado »u autor q 
prójimo.

Se tr.itn libera dc errar la visitador* d<f 
soldado herido, ¡nira que éste no carezca di 
un apoyo moral en los hospitales donde tu 

ja. ESFERA, GeUfaii faq vunn-* fa Cruz Roia.

‘  v .  ~Ayuntamiento de Madrid
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'  A  formar t il  esa institución, que va a po- 
«Ñ$r delicadezas maternakis junto al lecho de 
ios caídos en la batalla, se invitará a las da­
mas de toda condición y  clase, las cuales to­
marán bajo su amparo a uno o  varios Rólda­
lo s  heridos. Como decir soldado, es d'Jeir 
Ejército, claro es que este a u xilio  no habría 
tic  fallar ,efes y  oficiales.

La misión de las damas será visitar dia­
riamente a  las lesionados, cuidarse de su co- 
nespondencia, m.'jorar su  situación, rorlear- 
Jes, cu tin, de cuidados y  atenciones en su 
icsRiacia.

4 Concluirá esa misión en -.11 momento de sa­
lir del hospital los a llí acogidos.

I-a i dría es  altam ente sim pática, y  es se­
guro que las mujeres espillólas la acogerán 
Son entusiasmo y  sabrán hacw la  realidad.

FUERZ AS  DE RESERVA

M A L A G A . Eu las primeras horas, de la 
)nanana fondeó uyer en nuestro puerto t í  va­
por «Capitán Seguirá», conduciendo ci bata­
llón expedicionario de Isa MI la Católica, que 
quedará en esta capital como fuerzas de re-

TRES  DIPUTADOS EN AFRICA

T E T U A N . Procedentes de M eljlla lian 11 u.

Íádo los diputados Indalecio Prieto, marqués 
a P unid  y  Nougnés.
Después de visitar esta zona marcharán a

Í.araclie, para proseguir sus trabajos de in_ 
onnación.

OBSEQUIOS

Reunida la Sociedad del Pu nte d?, Toledo 
ha acordado enviar un obsequio práctico a 
cada uno de los soldados nacidos cu les ba­
rrios de Kan Isidro y  Comillas que se hallen, 
« i Africa.

Se ruega a las far,lil as d a los iml cades sol» 
dados pasen por la  secretarla de la Sociedad, 
calle del General Ricardos, número ;, para 
facilitar datos, antes <kí día 5 iM  coi liente.

E L  «CONCEPCION ARENAL»

F E R R O L . Para conducir agua y  vientre# 
pira el ejército de operaciones en Africa, ha 
contratado el Gobierno <ú vapor «Concepción 
Arenal», que prestaba servicio de viajeros «ta­
ire Ferrol y  La Coi uña.

E L  CONTRABANDO DE ARMAS 
EN MARRUECOS

P A R IS. E l «Fígaro» rebate! los asertos de 
algunos periódicos extranjeros que aseguran

EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL

S o l e m n e  a p e r t u r a  d e l  c u r s o

PALABRAS DE S. M. EL REY
«SE PUEDE SEP INTELECTUAL Y BUEN ESPAÑOL.—SI UN l!EY NO SE APOYA EN EL PUEBLO, SU COBONA POP, SU PROPIO PESO SE LE CAE DE LA CABEZA»

E l haberse dictado recientemente el dc-.vi.er Do-tres y  Aurrceoechea y  I>. I.u ia Sie­
n d o  de autonomía- u tm ers’tona ha licclu jrra  Bermejo, 
que tenga excqrcional importancia la  aper-1 . . . . . .  lvt,
tura del curso actual en la Universidad ; P A C U L I A D  D E  M E D IC IN A  
Central. j Premios extraordinarios en e l grado de li

E l paraninfo estaba completamente lkn o  cenciado:
Tomás 

Fcm á ji-

na, per su  propio peso se l<e>qae de la cabeza.dc Bernardiuo Alonso y  conoció en él al su. 
napor su propio' peso - c  le cae de la cabeza, jeto que íué a pignorar lá' ropa.

! Un Rdy m uden» es el primer ciudadano del El misino día tic cometerse el crimen, por 
I país, quien im p o n ía  la nación el sentido del ¡a tarde, tres nuevos individuos, ninguno ^
¡ progreso; este es el concepto democrát'eo de ios cuales era Bernardiuo, fueron a tlesem- | 

la. Monarquía, -rancho m ás hermoso qud -el¡ poñai* el traje.
concepto antiguo. .  i Se dice que esos individúes pertenecía

E11 lugar de «tetar en su la-otio aislado del (¡> la Casa del Pueblo, 
pueblo, el Monarca moderno cifra toda su 
ilusión en sentirse en contacto cosí el p a ­
blo y  empujado pos- él.

que los franceses proveen de armas a los r ilo -,de público, entra e l que figuraban numero-1 ]>. Manuel Domínguez Romos, 1>. Tomé
ños, y  dice en su editorial de ayer que tales i 7  be'ltei-mus- damos, catedráticos de Martin Carrasco, D. A n gel G arda Fcrnáj 
aseveraciones carecen de íundanwuto ¡Universidades de Norteamérica y  estmlian- dez y  D. Enrique Delgado Machuca.

Para convencerse de ello, baste vrir tan sÓ-ítcs <lc ,as Repúblicas sudamericanas, espe-1 "
,  el m am  de Marruecos. cmhnente de Méjico y  Colombia.lo el mapa 

«Para surtir de armas a Abdrd-Krim (11-

clogio del general Herengustr.

Esifrega de les aerepSanes 
q u e  r e g s S a  M u r c i a

En Cuatro V ien tos tuvo lu ga r esla  ma­
ñana el acto de en tregar a l m inistro do la 
C u c r r a  los aeroplan os que regala  a l E jé r­
c i t o  la  provincia de M urcia. L os aparatos

Premios -  extraordinarios en el grado de 
doctor:

E11 el estrado estalron los catedráticos de i j). José- Segovia Caballero, D. Plácido 
las diversas Facultades de esta Universidad González Dnarte, Rafael González Duarte y  
y  muchos doctores con toga y  m uccla. ;Sak.edo y  D. Rafael Arguelle,; López.

La mesa presidencial se hallaba ocupada en | premios de fundaciones docentes a  favor 
la siguiente forma: 'd e  la  Facultad:

...... ........... ...... .......  , Presidencia, Su  Majestad el R ey ; a  sn de- j Premio del doctor Fourquet, D. Delfín
Termina el artíeulo'hadfendo un caluroso ¡recha.’ eI mÍn,!.sUo y  el subsecretario de J n *  i Hermenegildo R o ld á n 'y  T ap ia; accésit, don 

• - - 1 tracción pública y  los decanos de fes Fa- Teodoeio Rodríguez Castro.
.1. tj.i-._k .  - * ' 1 Tremió del doctor Martínez Molina:

D. Rafael Vara López.
Premio del doctor Ribera:
D . Manuel Domínguez Ramo».
Premios en metálico d.el presupuesto ge­

neral del Estado:

ce hubiera sido preciso que Abd-el-líadev, 
ci caudillo rebelde de la zona franjees:», y  sus 
partidarios mediaran, y  «9 sobradamente ló­
gico pensar que el primilr cuidado de lutos 
fuera el guardárselos para sí».

fcon tres; pero sólo  se verificó la entrega y 
bendición  de do9, porque el tercero no se 
íenconlraba todavía arm ado.1 A cudieron al aeródrom o el m inistro de 
la G uerra, el director de la  E scuela de 
¡Aviación de C uatro V ientos, la  sefiora de 
jC iorva, que actuó de m adrina de los apa- 

una Com isión de fuerzas vivas de 
y  m uchos jefes y  oficiales del

i Los aparatos— «M urcia núm. 2 » y «Mur­
cia núm . 3»— se  llam an «Juan de L a  C ier­
na» y «M aría de la Fuensanta», respecti­
vam ente.

E l ob ispo de S ión, revestido de sobrepe­
lliz, bendijo los aparatos, sosteniendo du-

taute la cerem onia la cinta Ja señora de 
Üerva com o m adrina.

E sla  descorchó luego dos botellas de

Sam pón, con las que bautizó lo s apara 
s, y  regaló  a su» pilotos dos m edallas 
ion la im agen de la  V irg en  de la Fucn- 

anta.
En breves frase s, e l obispo enalteció el

cuítenles de Filosofía y  Letras y  ele Medici­
n a; a la  izquierda del Monarca, el rector 
de la Universidad, Sr. Carracido; el vice­
rector, los decanos de las Facultades de De­
recho, Ciencias y  Farm acia y  el secretario 
y  1 catedrático Sr. Castro.

LA AMIGA DE BERNARDI NO I
r— ¡ Ha sido traída a Madrid por la Policía',*

| desde V igo. la camarera M anolita, que neoiiMB 
Esa terminó diciendo— es ia inayOr satis- pañó a Bernardiuo Alonso cu su viajo cuan,: 

facción qun se puede tciutr, y  es la  que ten- do el presunto criminal se marchó de Mu, 
go  al ser vuestro Rey. j drill, el mismo día que »e cometió el asesf,!

En m edio de aclamaciones y  aplausos por «ato del Sr. Maduren. _ _ i j
este brillante discurso, d ijo  el Soberano: ! La Policía sabe que, durante su viaje, Ma, 

«— Declaro abierto c| curso académ ico nolita no llaluó ,U1I1C-' por su  verdadero nom« 
de 1921 a 1922.» ; bre a Bepiardino. Este se- hacía llamar AnJ

Su Majestad abandonó el Paraninfo d e 'to n io  Rui/, o Antonio Gafofa, indistinta,! 
nuestro prim er ceníro docente después de mente, 
la una de la tarde, oyendo numerosos vi
vos a sil persona y o España.

Los estudiante^ cuando salió el Rey a la 
calle, le tributaron un» estruendosa ova­
ción.

I.AS DOS ARISTOCRACIAS
Ha constituido uno nota muy simpática 

el que hoy se hayan hermanado en el acto
del reparto de premios lo aristocracia de durante todo el viaje-.

Manolita ha comparecido aute el juez. J 
¿OTROS D08 COMPLICADOS?

En el correo de Galicia han llegado a Ma* 
drid, y  han sido puestos a  la disposición 
del juez instructor, dos Individuos a los qtt«f 
se snpdne complicado* en e l asesinato de) 
■ Sr. Maduren.

Estos sujetos han venido vigilad! sime

la sangre y la del saber, por haber obtenido 
un prem io extraordinario una hija del du­
que del Infantado.

UN PEQUERO  INCIDENTE
Alguno» estudiantes protestaron contru 

la orden que se había dado de no poder 
pasar o la Universidad sin invitución.

Esto motivó un pequeño tumulto, en el 
qu© m u ltó  herido un estudiante.

Se guarda absoluta reserva sobre esta* do- 
tenciones. v

DE POLONIA

acto que acababa de celeb rarse, e hizo vo­
tos p o r que a su llegada a M arruecos les 
acom pañe a los aviadores el triunfo en lo- 
da em presa.

E l Sr. C ierva , en nom bre del R e y , cu ­
ya representación ostentaba, tuvo frases 
de elogio para la  ciudad de M urcia y  pa­
ra cuantos han cooperado a fa adquisición  
de los aeroplanos. Asim ism o dio las g ra ­
cias por el honor qun le habían d ispensa­
do al e leg ir  a su esposa com o m adrina de 
los aparatos.

D espués de verificada la bendición, los 
pilotos, capitán R odríguez C ailla t y  co­
m andante R am os, se hicieron carg o  de los 
aviones.

E l m inistro de la  G uerra subió en el 
«M urcia núm. 2», realizando un vuelo, 
que duró unos seis m inutos.

A l descender, un periodista d ijo  a l  se­
ñ or C ierva:

— Ahora que viene usted dé las a llu ras 
podrá hacernos a lgu n a d eclaración  polí­
tica.

El m inistro contestó:
— Sólo  me han dicho en el C ic lo  que 

Dios protege a España.

Su Majestad llegó a la Universidad mo> .. .........
ínclitos antes de- las once y  media de la nía- 'to&s Martín Carrasco? 
ñaña. Entró en el Paraninfo a los acordes de 

¡la. Marcha Real, y  fué aclamado por los es­
tudiantes y  recibido con grandes manífesta-

D. Manuel Domínguez Ramos y  D. To-

ciones de entusiasmo por parte de los «site- ceiK.inj 0. 
drá ticos.

F A C U L T A D  D E  F A R M A C IA  

Premios extraordinarios en el grado de li

J). Román Portillo y  Moyn-Angeier. 
Prem ios en m etálico del presupuesto ge­

neral del Estado:

Acompañaban al Monarca su» ayudantes 
y  el ministro de Instrucción pública.

Una vez que Su. Majestad tomó asiento y  , l x  Anlonio sáncbcz-Cupuchino v  Aldc- 
Las personas do su séquito se colocaron, en re{0 ‘ ^
los Sitios que tenían designados, se cru ce-j •J-,3tn;,ia<ic  e} rcporto> sC concedl6 ,a

labra al rector de la Universidad, Sr. Carra­
cido.

DISCURSO D E L  RECTOR

E l discurso <kl ilustre doctor versó acer­
ca de la autonomía universitaria, y  de él 

¡extractamos los siguientes párrafos:
«La- Universidad autónoma', en su amplia

MISCELANEADE PROVINCIAS
'  E L  MONUM ENTO A GAÑIVET

G R A N A D A . Bn los bosquete de la  AUiam- 
)ra se inaugurará el lunes, día 3, el monu­
mento que la juventud granadina dedica al 

pensador Angel Ganivet.

INCENDIO EN  UN ASILO

M U R CIA. E11 la Casa de Misericordia se 
Jleclaró ayer un incendio que fué advert’-do 
por la herma iva de guardia.

Pudieron ser salvados las ancianas y  los 
piños, que dormían en el piso segundo.

Los daños materiales son de bastante consi­
deración.

N O T I C I A S
ASOCIACION G ENERAL. DE D EPEN D IEN TES  

DE COMERCIO, INDUSTRIA Y BANCA

Esta organiMCión se reunirá en Jant» señoril 
txtraoinmaria bey sábado, a las dies de la noche, 
pn el salón grande de su domicilio social, para to­
mar acuerdos da importancia relacionados coa la 
•ooducta do la clase patronal y ocn las ataques do 
feta a nuestro jomada do ocho horas.

En esta asamblea so pondrán a discusión Isa ba­
les para el auxiliar do secretaría y para loa cobra- 
torea do la Asociación.

En virtud' do no haber aceptado sus cargos algu­
nos do los camaradas elegidos pora formar parte 
ío la Junta directiva, so procederá, en esta sesión, 
# la elección parcial do cargos vacantes.

I Recordamos a todos los camaradas que. pira to­
mar parte en las votaciones, es impreocimbblo la 
presentación del carnet social.

•
• •

>frún «El Siglo Mídioo», pecas son las variado- 
nce observadas en el estado de la salud pública en 
Li última semana. Por punto general han disminul- 

,ao en número y en intensidad los afectos agudos 
que venían presentándose con localizaciones respira­
torias y gastrointestinales. En los niñoe no se «J». 
serv.-, nada epidémico y la mortalidad sigue siendo 
relativamente reducida.

(lió la palabra a l sabio maestro de Derecho 
Mercantil ile esta  Universidad doctor den 
Lorenzo Benito y  E'idara.

DISCURSO D E L  CATEDRATICO  DOCTOR 
BEN ITO  EUDARA

FJ tema del discurso del catedrático de 
Derecho fué «Consideraciones relativas al

MISCELANEAEXTRANJERA
INM IGRANTES A LEM A N ES

WASHINGTON 30. Es eeperaí* cu Washington 
una verdadera invasión de inmigrantes alemanes.

Según el Tratado de paz entre Alomania y Nor­
teamérica, pueden entrar coda mea en los Estados 
Unidos 13.000 alemanes inmigrante».

LOS DEMOCRATAS, PARTIDARIOS D EL 
DESARM E

WASHINGTON 30. El grupo domócrata del Se­
nado h¡\ votado una resolución favorable a la Con­
ferencia del desarme, que fué adoptada por unani­
midad.

ESPERANDO  UN ARREG LO

LILA 30. Se asegura qun el conflicto textil que­
dará pronto resuelto, merced a mutuas concesiones 
por parte de patrono» y obrerco.

CARESTIA  DE TRABAJO  EN ITALIA

ROMA 30. Los astillen* de San Marcos, que da­
llan trabajo a 10.000 obrero», han sido cerrados.

La dirección de los aetíUercs de Monfslcoue acor-

desar. jilo  del Derecho mercantil», y  se ocupó ¡vida de refeciém con todas las clases sociales, 
de asuntos tan i injertantes como I.a I^ g is-je in  excluir, por presunciones de jerarquía, 
laeión m ercantil; L a equidad y  la» malas a las más humildes, ni por espíritu sectario 
artes en el Comercio; E l Comercio y  fe R e -¡a  los que profesan diferentes creencias, de- 
Hgióu; L as Cruzadas, el Comercio y  el D c - !be ser, cada vez, con más hondas raíces en 
techo m ercantil; Los actos mercantiles y  1a ¡el alm a de loe ciudadanos, institución na- 
expansión de la  legislación comercial, y  I.a 
compra-venta y  la legislación mercantil-; La 
inmovilización de cosas muebles.

Después de uu brillantísim o exordio leyó 
los artículos «La equidad y  las malas artes 
ett el Comercio» y  «feas Cruzas, el Comer­
cio y  el Derecho mercantil».

D ijo que la  equidad en el derecho no pue­
de existir sin que atgaigue en los hombrea, 
el sentimiento jurídico de su igualdad ab­
soluta. E l contrato no se concibe sin esta
igualdad, y  el derecho comercial e s  en au  ̂ _  ̂ ______ _____ _^
mayor parte derecho de contratación. Por tad con su augusta presencia, consUlerán- 
eso las malas artes que descotiM^b e s t a c ó la  presagio de grandezas espirituales y  
igualdad son contraria* en absoluto al espí- riquezas materiales que, como premio debi- 
ritu com ercial; y , sin embargo, en «casto-1 ,]0  ^  (nobilísimo propósito del legislador, 
nea viven unidas a él. .. , están reservadas en lo futuro a la Universi-

Del segundo articulo d|ijo que las LTu- ¿.ld au4<5n0111fl-,
zadas, movimiento religioso de la Edad Me-1 E1 doctor Carracido fu¿. escuchado con

¡ M  jifa Qoliüca
LA POSESION D E L  G E N E R A L IF E

Anoche marchó a Granada el subsecreta­
rio de Hacianda, ,Sr. Bertrán y  . Musitu, 
acompañado del director de lo Contencioso, 
a fin de posesionarse, del Generalifc en nom­
bre del Estado.

E L  TRATADO DE COMERCIO 
CON DINAMARCA

Los Gobiernos de España y  de Dinamar­
ca han convenido, l>or canje de notas de 
14 y  19 del actual, en que los artículos i.°, 
a.", 3.», ó.» 7-°. 8.°, 9 °, 10, 11, 12, 13 y  T4 
del Convenio de Comercio concertado entre 
ambos países el 4 de ju lio  de 1S93, que no 
tiene relación con el régimen arancelario, 
así como los párrafos I y  III de su proto­
colo final, continúen eu vigor hasta un mes 
después de que cualquiera de las altas par­
tes contratantes lo denunciare.

E L  SR. BOET

dona!.
Lo que ya mortificaba a fe Universidad era 

la dependencia de centros burocráticos. L la­
mada fe Universidad formadora de hombrea, 
¿cómo negar a la institución investida de 
tan alto sometido el gobierno de s í propia ?»

Terminó el Sr. Carracido con el siguiente 
párrafof «Ahuyentando i 111 [lesione» pesi­
m istas Ve tronadoras de tocio progreso (y 
aean éstas mis últim as palabras), celebra­
mos ion io fiesta jubilar do nuestra alma 
mater la que hoy enaltece Vuestra Majes-

dia, hayan sido el impulsor poderoso del co­
mercio y  del derecho mercantil de aquellos 
revueltos tiempos, en los que al crujir del 
derrumbamiento de la civilización griega y  
romana j>arece sum irse el mundo en la bar­
barie es también otra jxiradoja que sorpren­
de ai que por primera vez se aventura en 
el estudio del derecho comercial.

El elocuente y  científico discurso acadé-
y  revela gran

las materias tratadas en él.
_ _______________ E11 muchas ocasiones fué interrumpida la

dó rebajar en nn *0 i»r 100 el jornal de su» obre- lectura con grandea aplausos, digno premio

mico es m uy documentado 
conocimiento, tantas veces demostrado, de

tas ptiiMi y tiBiiio miau'
VARSOVIA 1. Con moflívo do su noinbraiiiiecti 

para el coi-go de primer ministro, el Sr. Ponikowsa 
ha cambiado telegramas du felicitación con l<w pri< 
meros ministros «fe Francia, Inglaterra, Ilumanií 
j  Bélgiou y con el prcekfente de los Estados Unidcní 

UN TE LEG R A M A  DE LLO YD  GEORGE 
LONDRES 1. Lloyd Gcorge ha contestado 

los términoB siguientes al telegrama que Jo. ho 
vindo ol Sr. Polikowpki,* nuevo presidente del Coig 
scjo polaco, l'ara comunicarle su da-oión:

«Polonia—dice i.lojd Oeorge—puedo contar con 1̂ 
Gran llretoGu, «pie mantendrá el reipeto dol Trntodá 
de Vci-salles y asegurará la independencia de s< 
pal». La Gran Bretaña cooperai-A con gusto oo< 
Polonia en la tarea de orillar todos loe obstáculo» 
que m presenten contra la paz de Europa, 
es tan esencial a la prosperidad de todos loe

3

NUESTRAS INTERVIUS

l i  p i n  Y peiiiin , Maído por iipisia
VO NO uFOXTREO*

L a  suerte m e ha deparado hoy para inter­
viuvar a una bella joven de tipo esbelto lia* 
inada Blanca, y  que por hábito usa traja 

Ha salido para su residencia de París don ¡azul, con bordados, tan falto de tela por arru 
José María de Bcet, gerente-propietario de como por abajo, escasez que ingenua.
E L  MUNDO y  querido am igo nuestro.

EN GOBERNACION 

Explosión d i  dos petardo».

E sta mañana, cuando recibió el ministro

mente confieso no me era molesta.
Blanca es tanguista de nombradla en lo» 

centros de recreo, y  además tiene tuna ma­
dre que si bien 110 tanguea per su  edad )  
sus 99 kilos corridos, usa cu cambio una*

a los informadores de la Prensa, les dijo que ¡miradas zalameras, como para dedicársela* 
no tenis más noticias que un telegrama dél a Nerón y  no tener hij>o en un centenar di 
gobernador de Orense, en que éste le comuni. años.
caba que a  uw kitómetro de T u y , en el pue­
blo dq Vallorias, se produjo una explosión 
muy fuerte en un edificio qu construcción. 

Se trata do dos petardos que a llí fueron

Estamos en su casa. Me las ha presenta­
do un buen am igo pagano de los capricho» 
de la niña y  de los dolores en el péne rea* 
que padece la mamá, y  que aóto se le cal-

pucsUis, y  que, por fortuna, no ocasionaron man con bocadillos de jamón y  perdis escm
desgracia* personales.

A l propietario «le la  ñisca le tiene declarado
bcehada. Uu depósito de subsistencias.

Me reciben en una habitación coqueta-

ío». Esto» se declararán en huelga.
La misma wwolución de rebajar los jornale» ha 

tomado la Federación italiana de industria» quí­
micas.

;EI ccnde ce Ramsnoaes a meülls?
UNA NOTICIA D E L  «NEW  YORK HERALD»

P A R IS  1. Según e l «New Y o rk  He­
raldo, se aseg u ra  en M elilla que el conde 
«le Rom anónos irá  en breve a visitar la 
p la za .

a la febor del doctor Benito Elidara.
Sentimos no ¡disponer de espacio para 

poder publicar íntegro el discurso, que es 
m uj' interesante por lo curioso de los datos 

So teme quo ceta deci*ión haga que w  declaren quo aporta y  por la  oportunidad que tie­
nen muchas de las cuestiones que trata.

Después se procedió a l reparto de los d i­
plomas entre los alumnos premiados en el

eu huelga gran número de obrero».

LOS «SIN TRABAJO»

WASHINGTON SO. El Comité de estadística «n- ¡ curso anterior.
forma quo ol número do obreros sin trabajo en lo» 
Estados Unidos, se eleva a cuatro millones.

MEDIACION DE ITALIA  E N T R E  AUSTRIA  
Y HUNGRIA

ROMA 1. Hablando ño la mediación propuesta 
por el marqués dolía Terrería entre Austria y Hun­
gría, «La Tribuna» pido que si esta mediación en­
cuentra un terreno favorable, Italia propondrá sin 
duda un plebiscito para Oedcnbourg y su distrito.

REPARTO  DE PREMIOS

Los alumnos que merecieron este honor 
fueron los siguientes:

F A C U L T A D  I>E F IL O S O F IA  Y ~L E T R A S  

Premios extraordinarios en el grado de 
doctor:

Sección de Letras.— D. Pedro «Sáinz Ro­
dríguez y  D. José María M illas y  Villacrosa. 

Sección «le Historia.— D. Julián María 
■  • ,  j  1  • j  Rubio y  Esteban, D . Claudio Golindo yLos escriiores ú6isni¿¿os Guiíarr° y d- ci,iac° rérez y B,,áta“a,,t&

Premios en m etálico del presupuesto ge­
neral del Estado:

D . Angel Valbueua Prat, 500 pesetas.

gran atención y  sus palabras fueron inte­
rrumpidas con los aplausos del auditorio 
ilustrado que acudió a este acto.

DISCURSO D EL  MINISTRO

E l Sr. S ilió  hizo un elogio tjel discurso 
del rector, y  dijo que contenía la esencia de 
la autonomía tal como él la concebía.

La Universidad deseaba con ansiedad des­
envolverse sin cortapisas, aunque a ella no 
repugna desarrollar sus in iciativas dcntro 
del Estado.

E l Estado, pues— dijo— , no se desliga de 
la  Universidad al emanciparse, como no se 
desliga de su fam ilia, ni de su padre el hijo 
que h a llegado a la mayor edad.

La autonomía obedece—dijo—a razones 
históricas y  políticas. Lo primero, para tei- 
vindicar sus gloriosas tradiciones; lo segun­
do, porque necesita gobernarse para poder 
libremente ser el plantel de grandes hom­
bres y  futuros gobernantes.

fea incertidumbre que existe en el senti­
do económico no tiene razón de ser, porque 
la penuria no se presentará en la vida uni­
versitaria. E l Estado atenderá constantemen­
te en este orden a la Universidad, y  lo con­
siderará como una carga de justicia el^re-

el «boycot» la  Sociedad de agricu ltor^ , cu . mente amueblada, donde se ven muchas fo« 
yo presidente ha sido detenido.

REUNION D E L  CONSEJO D E L  BANCO 
DE ESPAÑA

tografías, la mayoría de «la uña:» en diver* 
sas posturas y  gustos.

— Donde usted ine ve— me «fice doña Eus- 
taquia, nombre de pila de la' editora de ls 

E l lunes próxim o se reunirá el Consejo del joven bella— , mi hija se ha criado en muy 
Banco de España a fin de nombrar una Co- buenos pañales, j>ucs mi esjxiso, que Dios lo 
misión ¡>ara que se ponga al habla con el tenga en descanso, siempre se sacrificó pot 
m inistro de Fomento, al objeto de ultim ar qUe ja n¡¡ja fuese ilustró; jiero murió de un 
todo lo relacionado con la reforma de la ley golpe...
del contrato del Banco de España con e l rvs- — ¿A lgú n  crim en?— pregunté afeianüdo.
tado.

LO QUE DICE E L  SR. CIERVA
— De un golpe de tos, pues agarró una 

pulmonía a los pulmones que se le llevó en 
i- cinco días..H oy sólo acudió a l R egio  A lc á za r  el mi 

nistro de la  G uerra. A  su salida m anifes ! Nos quedamos en tura situación «peeua* 
ló  a los periodistas que llegaba del aeró- t in  horrible, que hasta tuvimos qu« 
drom o de Cuatro Vientos de asistir a la  'vender el piano, cuando m. Bfenqt.ita ya ib., 
entrega de los aparatos que la ciudad de a examinarse del sexto.
M urcia regalaba al E jército  de o p e ra d o - i S i  usted la  hubiese vista «jomo tocaba a
nes: añadió que había som etido a la  fir- Lhopw y  cómo dominaba las fugas ... 
ma del Soberano varios decretos, de los Como cada vez estábamos más abogada»,
que en el M inisterio facilitaría  nota. « ?  am,S °  °-,le‘___________ _______________________ j anos en una verbena, enterado de nuestra

“  j  71 i situación, proporcionó a la niña un empleaEl oiesinlo Sel tí Jeonriil
¡presas. ¡S i usted hubiera visto con qué /* 
Icilidttz perdía el tanto cuando el empresv 
rio la hacía la seña conocida! Jamás la pro 
testó el público, pues era tal el disimulo, qut

HOY HAN DECLARADO  E L  PRESTAM ISTA,
E L  PADRE Y UN HERM ANO  D E L  D ETE ­

NIDO

En contra de lo que ayer ser dijo, e l Juz- ^  j 3 tragaban toos.
. , , , r  gado que entiende en la causa jxir asesina- ¡ p a afición por ese juego fué decayendo ;
tnbun- dccorcsamente a 1 l^rsorial en u .y o  M adurdl n0 ha ido maf,ana « to n co s D. Ileliodoro, otro buen am igo, 1.

tomar nueva declaración a't detenido Bcr- aconsejó que aprendiese baile de salón, ro 
nardisio Alonso en la Cárcel Modelo.

ALBERTO GHIRALDO  
E stá en Barcelona^ a disposición de aque­

llas autoridades, el escritor argentino Alber­
to Ghiraldo, de cuya detención «limos cuen­
ta. Fué trasladado a la ciudad condal en un

favor se deja el 50 jx>r 100 de las matrícu 
las, atraque llegará un momento en que no 
necesite la Universidad del Estado.

Terminó su -(Jiscjirso el. Sr. S ilió hacien­
do U11 elogio del R ey, que se interesa Jtar 
la cultura del país.

OISCURSO DE SU M AJESTAD  E L  REY

.  Empezó nuestro Soberano diciendo que 
experimentaba ut*u gran satisfacción al inau 
gurar este año el curso académico de 1921 a

F A C U L T A D  DE C IE N C IA S  

Premios extraordinario* en el grado de li-
-------- —v. »» JAI V i  t u t u u  VWJJVAU1 V U  UIJ _ V *

vagón de tercera clase y  custodiado j.or una ;ce’\cuia? - . ... . n  <- ......
pareja dc la Guardia c iv il. A sí se trata a un ¡ ‘Sccc,ón <,e C,CUC,BS E x n c ta s .-D . Secun-

1922
D ije  qtt'J ves

je  de gala. , . .
La Universidad española hacía tiempo <¡uc T'hJ0 se  ̂mjo. 

venía arrastrando una v d a  lánguiila que

! comendándonos a una buena academia, don- 
En cambio ha sitio llamatlo a prestar de- de, como siempre, demostró mi: Blnnqait» 

daración en el Juzgado .el prestamista de la gran aztituz, y  al mes escaso ya me la con- 
calle de los Reyes, en cuya tienda se dice trataron para un centro, y  el día del debut 
que Bernardino emjicñó unos objetos. fué tal el éxito, que no la dejaron venir 1 

Est.e dueño de la  casa de préstamos jxire- casa en tres días.
/■ - «er que no conoce de mida a l tal B ernar-! Ahora aztiía en... Vaya usted una nocln 
Üin9, y  fe verá

- hemos podido informar de que no le . _ ¿ . . .?
■ • ‘ — Y o  no voy porque tío está bien que unai lia reconocido en un retrato que del dete-

tía hov la universidad de tra- nido le han mostrado; c* decir, que ahora señora «1c mi edad concurra a esos sitios, qu« 
'  ' ‘ ’ ‘ no se confirma nada dc lo que eu un p rin -.se  han hecho para la juventuzj además, qua

1 los empresarios no nos dejan entrar.
-¿Y  en qué condiciones las contratan?-Bernardino Alonso continúa negando su

esm7t;r“ M ; , r e ‘; ; d i V f e  h a X h o  Z  ld¡1' °  y M artin, n . José- María ¡ obed-áda a las razones q u e ln n lp ^ n t a d o  c í ' ^ W ^ ^ c t a  o  indirecta en elI asesinato | pregunto a  Elanquita
íc a cu L  1 "  Ü d q se Barbero y  Carnicero y  D. Km cato Bonet y ! rector y  ministro. del Madurqllt y  las diligencias practt-¡ - V a r ía .,  tauclw . t .c . . « t a f i t e  les pon

0 m  del es íes li OnliEie
Nos consideramos ohlgados a desmentir 

fo  que se ha dicho en la Prensa, especial moti­
le  dc la  mañana, respecto a) modo dci haber 
Sido traídos a Madrid dos importantes deta­
ll idos.

A  pesar de que la reserva de la Policía es 
ferio punto absoluta, el repórter lia po- 

3ido informarse. Primero, que esos dos im­
portantes detenido», biten jiorlados, llegaron 
i  Madrid ayer por la mañana. Segundo, que 
iadic pudo intrigarse nt «la León, ni en par­
le alguna jkxv la extraña manera dc *cr c.011- 
flueidos, pues ni venían con cortísimas liga­
duras, ni mucho menos sujetos a la barau- 
klíilln de! coclic, s'iio  en conducción normal, y  
tdreero, que tainj)Cco j>mlo enterarse midie 
Bp que fu e * »  m uy b’mr ¡Sstnihlos por eon- 
vers-iciones con c-U-ck», jmics los agentes los 
«nantuvicro» en absoluto incomunicados, res­
putando órdenes reeibidits.

ílas-ta aquí, respCL-to 3 esns dos dctcncio- 
«es. Podemos ahora afirmar, por iinlagac'o 
«es hechas en el día dc hoy, que lian sildo 
también conducidas a Madruí personas, cu­
ya particifiocióu t|n el crimen en «|j correo de 
Galicia, fita muy principal.

Quitada estas detenciones últim as sean de 
Jal impcn tancia que decidan, y  pronto, e l re- 

>#ti|ta,4« dc# exhumado proceso,

Eoluda.
,Secci«in ‘ de Ciencias Naturales.— Doña Ji- 

La hija del Sr. Ghiraldo manifestó aj-er ¡mena Quirós y  Fernández Tollo y  D. Fraii-
• •

a los periodistas que su padre no ha esta­
do en ningún puf* europeo más que en E s­
paña. Añadió que en su domicilio 110 se I.a 
efectuado registro alguno, y  que la exp ul­
sión de su jxidro-110 ha sido precedida de nin. que Moles Ormella.

cisco  Hernández Pacheco y  de la  Cuesta.
ITemios extraordinarios en el grado de 

doctor:
Sección de Ciencias Quím icas— D. Enri-

guna nivcstigatión. Sección de Ciencias Naturales.— D . R.t-
l’or lo demás, 110 es cierto que Ghiraldo ¡món de Izagnírcr y  Porset y  D. Cándido Bo- 

viniese a España expulsado «le la Argcuti- l(var y  Pieltain.
11a; porque siendo él súbdito de aquel país, 
ninguna ley  jiodía justificar la expulsión.

Preniip» de fundaciones n favor de la Fa­
ca lt; ul:

Prendo Rodríguez dc Cela, D. Manuel I.o- 
ra Tamayo.

Premios en m etálico del presupuesto go­

lfa  y  cicrLis fuerzas que 110 son, físicas; 1°» 
intereses creados que no respetan nada y  que 
110 vacilan cuando les coiivient sactificar 
hasta la vida misma dc la nación. . 

Contaba- «lijo Su  Majestad -para esta h>-

idurqll¿ y
cadas hasta htty pitrcccn confirijiaj- su* de-1 quincenas, y  e l sueldo oscila entre diez a
claracionca. quince pesetas. Algunas Empresas ponen con-

También han declarado hoy el padflT"y  un ¡ «liciones especiales que no se las digo ¡>or si 
hermano del detenido, así como otras j>er- publica lo que estamos hablando. ¡Son lis-
souas «le menos relieve cu esta catitea,.

bor autonóm en con el apoyo de todos los I *>1 padre de Alonso, que también se 11a- 
claustrote universitarios. ma de nombre Bernardino ha a p e a d o  lo

Estoy doblemente contento por ol espíritu d ,c h o P °f 8U JU°- ];stc v iv ía  con au d ñero, do trabaja su luja, 
que animaba la juventud universitaria. A yer ¡ p in^ °  bonradameiitc como maestro cban.s-1 r,n «niña» .nsiste; ofrecii 
estabais preparados para ser útiles a Esph- K,' tilller 0 tc" ‘:l «n. la cf 1 c  dc A " >crt' ’ '"'KO el primer «fox-trot».

* 1 4 A m t i l o r o ,  xr o li/ w n  I r\ d im r a n  ral li.-M -lira iu . / .i k . T~ \ 1 __  .. : 1 « «•

tedes tan indiscretos los periodistas!
Me despido de la hija de la madre.
Esta vuelve a  invitarm e a  que. \a31a1 don-

i ofreciéndome bailar con-

TORRA LBA IIECI
S igu e  en la Cárcel Modelo el escritor so- 

cialista Sr. Torralba líeci. Tampoco se sr-be mera! del Estado: 
por qué está detenido. Pero se supone que 
la prisión obedezca al hecho de haber estarlo 
Torralba cu Rusia, como representante del 
comunismo español en la Asamblea dc la 
Internacional de Moscú. 'licenciado:

Esta suposición se basa en el hecho dc que j ¡), jo iq u ín  .Garrignes y 
todos los comunistas que fueron a Moscú j o i¿ Díaz y 
han sido presos al regresar a España. | pvci,i 
_____________________________ ____ _ doctor:

ña - «¡oro la Providencia y  España Os han n0- ' AK,,ilcr»* -v  n1lorrl ,0 ,lirikre el hermano, que ¡ Dirijo una mirada al lindo calendario que 
cesilatlo. ¡hoy también lia declarado, y  cuyo nombre pende dc la pared. Señala el día 30, y  coil

D. Alfredo Rodríguez I/abajo, 500 pesetas. 

F A C U L T A D  D E  D ER ECH O  

(extraordinario

Iíay en nuestras filas más de mil -,1-eolarcs |CST- ^ ‘°' . . .
que «Mán bajo nuestras banderas en Africa. | Ju !° Pnrece ;scr, fl” c ,!10 ,ha * * *  q»c

Esc espectáculo tan hermoso que dáfe n1 ¡repetir ett áu dcclatac.ón lo manifestado j,or
mundo entero que cr*ía que España había l f t lw.d1re- U  dl*ícClón tk l taller ,la ^  el 
dejado de existir, olvidando que la sangre/W cmdo por motivos puramente familiares; 
dc lo* españoles que hicieron la reconquista, ,c™ 1,11 bucj”  ninestr°  Y l,ab!a abortado «li­
es la misma que tenemos cu nuestras ve-,,le' ” ' ^au.a<0 en su taller, 
ñas, y  esa sangra no Ja perderemos niicn-! ,vS dtecu¡* fl"® tam[«xx> gesulta cierto la 

cu el grado de tras España exista, que será siempre. ¡dc que el padre le facilitara cantidades;
| D-ó las gracias como militar a la FactH-,cl .!lĉ  .c,etemdo «-“ "taba ya coil ellas.

am a. 
extraordinarios

Díaz-Cafiahatc y  ¡ tad de Medicina j>or
I P

en el grado e

Por lo menos es leui ue Medicina por las camas qua oti'cció1. : ' v-’  ‘ °  ‘luc> scRun nueslros
,  ara asistencia de los heridos. Esc rasgo une ,ufonnf *  ba,‘ ‘leclarado c| padre y  el licr- 
tiiás la  Universidad con e',1 Rey. Profesores nii!'.!0 , E r̂i,ard,no Alons°.

L. a  B o l s a
CAMBIOS DE HOY

! 1). Wciu-esl-.o Roce» Suárez y  D. Román 
1 Riaza y  Martínez Osorio.
¡ Premios de funda-tone* a favor (le la F a ­
cultad:

I D. Feliciano L uis Ilrioncs y  Martín Maes-
F ran cos, 55,00; suizos, 133, 10; l i r a s , ;tío  y  D. Carlos Mendlguchía y  Carriche.

de esta a-tsa me han enseñado Histeria, D e­
recho y  Economía.

A vec'-te jlijo  -las intelecUtaies obcecado* 
por el estudio, ven todo con. j>esini¡9m08. Vos- 
olros demostráis ahora que se puedo ser in­
telectual y  ni mismo buen español.

Eos gram l/i lxmcfic-o* que se derivan de

Ui! Juzgado continúa practicando diligen­
cias.

D ETA LLES  IM PORTANTES

Parece que el dueño dc la casa dc présta­
mos de la calle de los Reyes lia declarado 
que el 25 dc junio, tres días antes de se

........................... . — , ........ .. — „ __ • . . . '  ------------- —  •i--- w iu iu »  t i  o r . M a d u re n , u n  ítid ivu iu o  em30 ,00; libras, 28 ,57; dólares, 7,03;  m ur-l I  reimos del dcxloi Montalbam ¡ la untan con el j,ucblo, vosotros, profesores ñó en su esta.blccimiento un traje negro
CO», Ó,00; escudos, 0 ,84. ,rt Montero Losad», D , Francisco Ja-1 d« Derechot  loa «,-onocéis »ufici*mfettu«it« S«1 So le presentó a l preatamistu un retr

gran sentimiento exclamo:
— Señorita, yo  no «foxtreo».

Jod M. SEMBl

Ápostiüas íeaírales
~ CERVANTES

«El nr*n premio».

El lunes próximo, a las diez dc la rio* 
che, so verificará el estreno dc la znrzueli 
en dos actos, origina! dc los soflores Ló­
pez Monis y Peña, «El gran premio», qut 
lleva música del maestro Faixá.

El prim er neto discurro en el voslibiiK 
do uu gran hotel do San Sebastián, y el 
segundo, en. el salón de fiestas dc| mismo,

Pura «El gran premio» se han pintad» 
decoraciones, y las bellas segundas lijóle» 
estrenarán lindos trajes de gitanas, «joc-

sinado el Sr. M adurdl, un individuo cmj.c. j kcys», colombinas, «pierr.ds» etc.
tkl» f“n en oct" Klrara* m tAllln «1 n f ••»! •. .. I I , , •

Uc 'l°co  a una do la mañana y do Cuatrf
retrato, a  oooo, dospacbo eq Copiad urkAyuntamiento de Madrid
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o r n o  CO N FLIC TO

r f i i w r o o ' :* s r * a

W  & reunirán ios lerroolopíos lora Mar tía la Ma
Arito la noticia do que se proyecta una 

huelga do ferroviarios, y dada la gravedad 
que esto encierra en todo momento, y muy 
óspccialraonte «n los momentos actuales 
por el trunsporie de tropas, hemos creído 
conveniente no limitamos a  dar la noticio 
escuetamente, sino a informarnos de todas 
les fraccione» interesadas en este conflicto.

H ABLANDO  CON LOS OBREROS

fiemos conversado esta mañana con al­
gunos obrero», .As cuales nos han manifes­
tado quo desdo hace bastante tiempo reina 
gran disgusto entre el personal obrero d< 
ferrocarriles, porque implantada la jonjads 
obligatoria de ocho horas, en la cual están 
incluidos, In Empresa no ha acatado dicha 
„ rilen a pesar de haberlo ofrecido, hucien 
•lo ciertas alegaciones que no les conven­
cen.

con el pacifico Lashcras, que despenó so­
bresaltado, pidiendo auxilio.

La doméstica pretende sujetar a s» 
«orno», ¿sla grité, él grita, todos gritan. 
La vecindad se alarma g llega el vigilante 
nocturno, armado de chuzo y farol.

— Sefíor sereno-exclam a la irrilada celo- 
sa— , mi marido me engaña, mi marido se 
emborracha, mi marido ama a una María, 
liste pérfido no puede estar a mi lado, y yo 
quiero que sea usted testigo para pedir el 
divorcio.

— Veamos— dice cachazudamente el hom­
bre del farol—. ¿Quién es* María, Sr. Agn- 
pifof ¿Dónde ha lomao usted esa copa*

— Pero sí yo no conozco a ninguna Ma­
ría, ni bebo más 
amada Afróditia.

INFORMACIONES DEL MOMENTO

-« O !

L A  E S C U E L A .- E S C U A D R I L L A S  P R E P A R A D A S .— T O ­
D O S  L O S  A V I A D O R E S , V O L U N T A R I O S .— L O  Q U E  D I­
C E  U N  S O L D A D O .— L L E G A  U N  A V I O N  D E  L O N D R E S

El comandante Bayo, jefe del cam p o,. A l ver tantos aparatos, con cierto ason» 
que anteayer hizo los honores a Sus Ma- bro, preguntamos:
jestades en la bendición y entrega de los

nosque lot  vientos por mi ¡aparatos «Salamanca.» y «Zaragoza»,
cedió un asiento en el autor

Tarabita nos han manifestado que su»
compañero» de! depósito de Ciudad Reol| ba P°>' entonar la leíante, y te frosa misil- 
ya han empezado la huelga, y se espera 
únicamente paro que sea general el acuer 
do que lomen en la reunión que celebrarán 
mañana en su domicilio soets).

/.ara goza 
móvil de los pG-

Á  ésta'no convencen las frases de su ma- ' cíales aviadores. Llegam os a Cuatro Vien- 
ridot hasta (¡u?t después de, varias indaga- , tos n las (los y  m?diií. Allí 009 sirvió de 
dones, se demostró que D. Agapilo ta ifa  ¡guía, enseñándonos rápidamente todas las 
estado en una iglesia próxima, asistiendo a . instalaciones, el comandante Delgado, pi­
nna novena; pero tintes se detuvo a oir ¡loto aviador.^
cantar el cuplé, ya apesten, de s l ’na copifol Para ver bien Cuatro Vientos se necesi­
t e  ojén», y en sueños repitió lo que hablo la estar un día entero recorriéndolo, l a 
oido en la calle y h  plegaria que escuchó Escuela de Aviación, edificios, hangares y 
entonar en la fiesta religiosa. Campo, está con todo lujo, es una verda-

Volmó la calma. Cada vecino regresé a dcrn jaula de oro de-nuestros pájaros mi­
au vivienda, y, según malas lenguas, don , litares. Ea biblioteca de la Escuela, el eo- 
Agapilo, al acostarse, se metía en lo boca' inedor de gala, e! salón de visitas, Jos'criar- 
una punía de ¡a sábana, por si acaso le da- los de Jos oficiales, todo está con un gusto

DICEN LAS EM PRESAS

Intentamos también esta mañana hablar 
ron algún alto funcionario, pero no pudi­
mos conseguirlo.

No obstante, se nos hn manifestado por 
personas afectes a una do las Compañías, 
quo se fundamenten para oponerse o ello e 
trastorno que acarrearía en los servicios y 
la necesidad do estudiar el acoplamiento, 
además, el aumento de gastos que el nueve 
horario traerla consigo sólo podrían acep­
tarlo si lograban la autorización para au­
mentar las tariíus.

E L  DIA DE HOY

Hoy lian celebrado varias reuniones los 
maquinistas y fogonero» de M. Z. A-, sii 
llegar a tomar acuerdo alguno definitivo.

LO QUE Di!CE E L  MINISTRO DE LA 
GOBERNACION

Preguntado hoy «! conde de Cuello de 
Portugal si tenia noticias relacionadas con 
el anuncio de la huelga ferroviaria, <n li­
mitó a manifestar quo sus noticias oran 
quo el conflicto tenia por base unas peticio­
no» que los ferroviarios lian presentado a 
las Compañías, peticiones que ¿c están es­
tudiando a estas horas.

La creencia del ministro es de que ia 
huelga no llegará a plantearse.
, Añadió que tenia noticias del goberna­

dor de Ciudad Real, según las cuales la 
huelga en aquella población sólo es de

ca» le costaba oirá paliza matrimonial.
EL RE POLI TE DO JOSE

fí OCU M EN TO IM PO It TA N TE

US Jllilill 03 É3ÍCT
03 üaeíssaa sa 0130013311

En Junta Central de Empleados de Ha­
cienda ha dirigido a las Juntas local&j una 
circular dando por terminada sil misión y 
aconsejando a las Juntas que se disuel­
van.

En uno de sus párrafos justifica la ac­
titud con las .siguientes patrióticas pala­
bras:

«Sallemos que al asociarse nuestro Cuer­
po no le guió otro fin ciue buscar el mu­
tuo apoyo para demandar el im

y  una propiedad admirables. .\o falta un 
detalle: a)li la pianola, cuartos de baño 
magníficos, la peluquería, etc...

Recibimos la impresión de que recorre­
mos el Hotel Palace. Cuando solimos al 
campo, empiezan a perderse las últimas 
notas de «Minutos», con que un oficial 
evoca los souper-tangos.

De prisa v corriendo, porque están pa­
ra llegar los Reyes, recorremos lo» diver­
sos talleres: de carpintería, de arreglo de 
motores, de montaje, de pruebas de resis­
tencia de materiales y fuerza de caballos. 
Pa*a todo ante nuestros ojos como una pe­
lícula. Por fin, llegamos a los hangares.

¡Qué impresión más distinta de la reci­
bida en el aeródromo de Guadalajara! 
Allí vimos cuatro, cinco, seis Avros; una 
tienda de campaña; tres soldados y  medio; 
campo, campo, cam po...

y sería insensato sostener en la sombra, 
sin la previa aprobación ministerial, la v i­
da de una entidad que en día no lejano 
puede seguir su actuación con un mayor 
vigor, al amparo de las leyes.»

ESTAFETA
TAURINA

DE LA  N O V ILLER IA  ANDANTE

Luis Sánchez Mcglas ha sido contratado

¡ LA C U ESTIO N  D E IRLANDA
* —

R e u n i ó n  d e í  S s @ ¡s § 5 í§ © f®

« s i r a B i - f a i n s s ’ ”

brazos caldos, y se limita a los talleres de e#to» días para torear en Ubeda el 4 y  en Li­
la Compañía M. Z. y A. nares el 9. La primera de dichas corrida»

también la toreará Correa Montes (tofos de 
Moreno Santamaría), y  en la segunda alterna­
rán coq Luis los novilleros Ribereño y  Te­
pe Belmonte, quienes se las entenderán con 
seis bichos por los ganaderos de

jla región jieuense, pues tal corrida será de
____  ____  carácter patriótico. / -

El) novillero valisoletano Roque Morales 
LO N D R E S 30 . En el Ayuntamiento de (que lia decidido adoptar el novísimo apodo 

Dublíu se reunió el Gabinete feniano, pa-jde Ostioucito), toreó ayer en Iscar, y  torea­
ra discutir la respuesta a la última 1 oto rá en Alar del Rey los días 12 y  14 del pre­
cie Llovd George. senté mes.

La respuesta no se comunicará a la Domingo Triarte, e! torero bilbaíno más 
Prensa basta que sea recibida en Geir iluminado, pues su especialidad son los fa- 
locli. roles, salió anteanoche de Madrid con direc-

Parecc que los miembros del V.il L¡ jcióu al Havre, en cuyo puerto embarcará
ciuiiiniU) de América, para cumplir com­
promisos que ha contraído con los oinpic- 
snrios de Lima, Caracas, Valencia, Cartage­
na de ludias, Mcdellíu y  Panamá.

BOLETIN  SANITARIO

A Mariano Montes, recientemente herido 
cti Córdoba, le visitamos ayer tarde, encon- 

LA  RESPUESTA  DE DE V A LER A  (rándole en estado muy satisfactorio, pues
DUBLIN 30 . De Valera ha dirigido o aunque la convida que recibió es extensa, 

f.loyd George un telegrama aceptando Su no tuvo profundidad, que hubiera sido muy 
invitación a celebrar una conferencia en lamentable, dada la región herida por el 
Londres, a fin de resolver el conflicto en- cuerno. El valiente muchacho siente úniea- 
Ire Irlanda y  la comunidad de naciones mente que el percance le quita un puñado 
que constituyó el llamado Imperio inilá- de corridas, que, como tal matador de tó­
nico. " ¡ros, tenía ajustadas para estos días.
“* ________ _ , , ;________ _ ' También visitamos ayer a Luis Freg, ha­

llándole levantado y  entregado a las deli- 
$ 1 0 0 ( 1  das del gramófono, y tan animoso, que con- 
ÍSo Í bÜ  tla  h’ opinión facultativa, va a torear ma- 
t r W f x v  ñaña en Reziers, pata donde salió anoche 

¡Con su cuadrilla.
G EN IALIDAD  BUFA

. . . . .  , . I Carlot’s, fcl popularfsimo Charlot’s que
Esto de Jas canciones populares, más o d¡6 vIda a , trío cmnpuc3to ^  6!> por L ]a-

menos atronadoras, tienen e¡ meon- iwr. , famoso Boto:ies, act„ó  días pa-
vcmenle de preocupar a más de una do- sat¡os ea BiIbao> como dc costumbre, hl- 
méslica, que por 0,0o adquieren la primera tQ ,a charanga nara banderillear bai-
pnrlc de. las bonitas canciones de..., y míen- tondo a  U!10 tle !os becerros.
Iras se las estudia, el galo sagaz aprovecha E5to no ÜC!ie de part¡cl,iar> puc3 cs
los estudios de ¡a 1 pobre ch ic»  y atrapa el „ „  acto repctído que siempre lleva el regó-

ream  desean que se acepte la invitación 
dc George.

La respuesta do De Valera será breve, 
limitándose a expresar la aceptación de 
los fenianos y  a dar a conocer los nom­
bres de los representantes que han de to­
mar parte en la conferencia.

Í;cnte 
o ve

Aquí nos encontramos muchos aviones,
. - pcrio d e 'a)gUnos hidroaviones, y  sobre lodo, cinco — ¿Tú c

la justicia; por eso, hoy so nos ofrece ese escuadrillas en punto para salir volando.. — A pie
respeto a la ley por un hombre prestigio- La primera escuadrilla son seis apara-' 
so, del que no tenemos derecho a dudar, tos Uavilland, al mando del capitán More­

no Abella, marqués de Borja, constituida 
por dos «Salamanca», dos «Zaragoza» y 
dos «Murcia».

La escuadrilla número 2 son seis apara­
tos Ansaldo, con motor Hispano 300  ¡j¡*., 
que aínda el capitán lliaflo.

Hay además dispuestas tres escuadri­
llas de aparatos Bristol, quo hacen un total 
de 18 aviones.

I.os jefes dc estas escuadrillas aún no|

— ¿Tero están lodos en disposición de 
salir?

— Pueden ‘■ nlir volando treinta aviones 
dentro do cinco minutos.

Al grupo se acerca un capital) piloto, 
vivaracho.

— Diga usted que torios los aviadores 
r o s  hemos ofrecido voluntarios p a ra  mar­
char a Marruecos.

— ¿So» ustedes muchos)
— Vea usted el campo.
Efectivamente, a lo teje» empiezan a for­

marse en linea, para recibir al Rey, los 
aviadores.

Hay muchos más que aparatos. Todos 
ostentan, orgullosamente, las alas triunfa, 
doras del distintivo. ¿Quién dice que 110 
tenemos aviadores? ¿Quién ha lanzado la 
idea de recurrir a los extraños?

Han llegado los Heves. Los jefes y ofi­
ciales que están con nosotros, corren a 
forinar. Y  «un soldndito español» asume 
el mando dc la charla. Es un soldado in­
genuo. Nos da detalles preciosos, con los 
cuales corremos al teléfono para dar la 
información de la entrega de aparatos.

De pronto, nos detiene:
— ¡Miro usted! El capitón Moreno Abo­

lla está 011 el aire.
Seguimos andamio y vuelve a detener- 

nos ‘
— ¡El capitán Fcrrcirof V aya  un viraje 

atrevido. ¡Cómo se conoce que están los 
Reyes! Quiere lucirse.

— ¿Vuelan bien?
— ¡Que si vuelan! Déles usted alas y se 

van a Pekín.

CUERPOS S U BALTERN 08  DE INGENIEROS

Se dispone que el personal de los Cuerpos 
subalternos dependientes de Ingenieros to­
me el nombre de personal de Cuerpos sub­
alternos de Ingcnierosi el cual se compon­
drá de ayudantas de obras_ militares, cela­
dores de obras militares, auxiliares de ofi­
cina, delineantes, matetrog de taller y  au­
xiliares de taller; y  se dispone que queden 
a extinguir los actuales aparejadores del ma­
terial de Ingenieros.

VARIAS DISPOSICIONES

Concursos.— Se anuncia o concurso una 
vacante de capitán de Artillería que existe 
en "la sección de Movilización de industrias 
civiles.

Desthios.— Mañana se publicará propues­
ta. de destinos de capellanes del Cuerpo.

Destínase a l séptimo regimiento de Arti­
llería pesada al alférez D. Fernando de Go- 
rostiza y  Corona.

Concédese la vuelta al servicio activo al 
auxiliar de Intendencia D. Manuel García 
Yáñez.

Matrimonios.— Concédese real licencia pa­
ra contraer matrimonio al teniente de In­
fantería D , Fernando Díaz fióme*, y  a los 
tenientes ile la Guardia civil D. Manuel 
Cuadrado y .D . Santiago Oarrigós.

Ascensos.— Ascietnle al empleo inmediato 
el capitán de Inválido» D. Enrique Alvares 
de l.ara.

Profesorado.—fie nombra profesor de la 
Academia dc Infantería al capitán D. Al­
fonso Fanjul.

están nombrados.

s juntillos. Esta gente es mucha 
ente. Venga usted por aipif despacio y 

era. Lo dicho: se van o Pekín si es 
preciso.

Cuando volvemos de nuevo al campo, 
los Reyes lo abandonan. Los aparatos han 
tomado tierra. Un ruido-sordo, un gran 
zumbido nos avisa la presencia de un 
avión en el horizonte. Un momento des­
pués aterriza. Viene de Londres. Salta el 
piloto y estrechamos la mano de F. J. Of- 
twciler. Lo que cuenta lo contaremos otro 
día.

DOY

NACARINK |SF ilm  para la u n  sr. (obras 
Loa más higiénicos 

¡rentes ------ -----------

CHISMORREO MUNICIPAL

«UNA C0PITA  DE OJEN» IRRITA 
A DO.'i A AFRODISIA

FiR&tA DEL REY
DE GUERRA

Llamando al servicio de las armas a 
90.200 hombres.

Nombrando consejero del Consejo Su­
premo de Guerra y Marina al general de 
división D. Ataúlfo Avala López, actual 
gobernador militar de Madrid.

Idem gobernador m ular de M idi id al 
general de división D. Ricardo Burguele 
Lana, que actualmente manda ia segunda 
división.

Disponiendo que el intendente de divi­
sión D. Luis García Acuña pase a la si­
tuación de primera reserva por haber cum­
plido la edad reglamentaria

Promoviendo, al empleo de intendente 
dc división al coronel dc Intendencia don 
Francisco Cayuela Palomoquc y nombrán­
dole intendente m ilitar de la octava re­
gión.

Concediendo la medalla de Sufrimiento 
por la Patria, con la pensión dc 6.700  po­
seías, al capitán de Ingenieros, hoy co­
mandante. D. Ramón Gautier Atienza.

Destinando al Estado M ayor Centra! del 
Ejército, en vacante de su empleo, a los 
comandantes de Estado Mayor D. Pedro 
Rico Parada y  D. Manuel Golmayos de la 
Torriente.

Nombrando interventor de los servicios 
de guerra del Gobierno militar dc Tene­
rife al comisario de Guerra de primera 
clase D. Felipe Ibáflez. Senario.

Suspendiendo la observancia de las dis­
posiciones contenidas en el capítulo V  do 
la vigente ley de Administración y conta­
bilidad de la Hacienda pública en In reno­
vación del material sanitario y de la cale­
facción de baños del Hospital Militar de 
Madrid-Carabanebcl.

Autorizando el gasto correspondiente pa­
ra 1a ejecución, previa subasta, de las 
o b ra s-comprendidas en el proyecto para 
instalar dos compañías de ametralladoras 
7  completar los sen  icios necesarios en el 
cuartel Princesa Mercedes, de Alicante, a 
cargo de la Comandancia de Ingenieros 
de dicha plaza.

V id a  m i l i t a r
NUEVOS CAPITANES DE ES TA D fl BSÍ.róft

Se concede ingreso en el Cuerpo de Esta­
do Mayor a los oficiales cou «aptitud acre­
ditada» en la Escuela Superior de .Guerra, 
siguiente»:

Capitanes procedentes de Infantería don 
Mario González Revenga, D. Rafael AI va- 
rez Serrano, D. José Millán Díaz, D. Artu­
ro del Agua, D. Juan García Salcedo, don 
Santiago de Neira, D. Rafael Marti Fabra, 
D. José Ilijar, D. Ccferino García, D. Gon. 
zalo Beüod, D. José Molina, D. Antonio Pin. 
tos, D. Joíc I.ema, D. José Atienza y  don 
Fernando Adaza.

Capitán procedente de Caballería D. Ma­
nuel Villegas, y  teniente de la misma Ar­
ma D. Miguel Rodríguez Pavón.

Uti tmdii esn'rs el Süsa 
y el easr a las cíüüíssi

EL CARINO A LOS ÉQUIDOS
En la sesión celebrada ayer hubo una no­

te de ternura, de amor, de... ¡cómo diría­
mos de pasión hacia los caballos que ti­
ran de los coches de punto.

Eso nota la dió el Sr. Fernández Cancelo, 
que nos explicó, poniéndonos el corazón co­
mo un acordeón cerrado y  casi nos hizo llo­
rar, lo que sentía viendo a un famélico jaco 
tirar dej destartalado coche que ocupaba el 
edil.

Estamos viendo una manifestación dc ye­
guas (madres agradecidas) y  de caballitos 
de plaza,

¡AHI VA DON EMILIOI

El joven...—¿he dicho ¡o véa7—a  la vez 
que latinen» (cuidado, que no digo latino) 
teniente de alcalde del distrito de la Uni­
versidad ha quitado el hipo para un par de 
años a 181 panaderos de su demarcación, a 
893 lecheros, a 145 carniceros, a 118 tenderos 
de comestibles y  a óo Cisqueros, imponién­
doles multas por atentar contra, la resigna­
da vida de lo» pobres consumidores dándo­
les los alimenta* en condiciones como para 
donárselos a cualquier harea rifeña enemiga.

Duro, y  que Sun Procopio se lo pague, 
Sr. Nogueras.

j  POR QUE S O  BAJANT
No es así como debía titularse este co­

mentario municipal. Debí haber escrito ¿ Por 
que no 1 »  abaratan?; pero ya está hecho 
y  no vamos a tomarnos un serio disgusto 
por ello.

Bajan ellas, no las abaratan; lo cierto cs 
que el pueblo clama por que se baga; pe­
ro si, s í ; cada vez se alzan más.

¿ Que de quién nos ocupamos ? Pues de 
las patatas, de esas cosas que antaño esta­
ban al alcance de talas las fortunas y  ho­
gaño tienen la exclusiva del consumo los 
que disfrutan de una renta de más de 80 pe­
setas diarias.

¡Señores asentadores! ¡Que nos hace mu­
cha falta una rebaja en el precio!

E L  CURIOSO PARLADOR

EN TETUAN

Anuí» minar»! natural El rr*lor purgante del mundo.— Reconocido por l»s oionofa» médi­
ca» por so especial mLieraiizaclón y  no producir irritación alguna. Cura sogars do la» 
anforráedadoa de U  piel y  escrofuliamo. Venta en farmacia» jr en el depósito: Aro- 

o ai, SÚ, F . SAN TO S.— L ss más agradable» de tomar.

es demejor trozo de carne, sin fijarse si 
primera, segunda o tercera clase, 
(frontera.

'Lo que ignorábamos era que llevasen

cijo a las masas; pero la pieza tocada por la 
marea música y  bailada por el popular bufo fue 

nada menos que «La canción del soldado», 
y  esto ya no nos parece tan tolerable, car-

lamhirn esos turnios cantados la mlranqtu- (1o c , tnnto de censurn , 0bre Charlot’s, 
lidad al seno de familias de extremado or- si ¿¡ c,¡e ¡¿ 1;, patriótica obra musical, o so- 
<Icn, como sucedió anoche en Teluár dc las bra cl mÚ3!-co m;iyor> s¡ a Cl se lc 0curr¡ó
¡Victorias. interpretarla a favor de un momento ridícur

En la calle de la Victoria existe una co- jG de ^  gest;j.
fliietona finca sin número, que oriipa un ¡ NOTAS DESAGRADABLES

maduro él, madura ella y ma-W.drunonio,
'dura la criada, que ya rebasó los cincuenta 
y seis agostos.

Doña Afrodisia Campuzano Lape gusla 
de las reuniones familiares, y cada itez que 
1tace un temo— ¡ojo, linotipista amigo, no 
confunda cl verbo hacer con echar!— o lie- 
'na cl cartón en su cotidiano juego dc la 
Iolería, disjrula lo increíble.
¡ Su esposo, D. Agapilo Lashcvas Grinal- 
Bo, eslá completamente identificado con 
un media naranja, y solamente falla de casa

Al buen banderillero Enrique Ortega, AL 
jinendro, le ha sucedido un percance, conse­
cuencia de un juerga, pues por faltar a la 
autoridad de un guardia éste hizo uso del 
revólver, atravesando de uu tiro un brazo 
al susodicho torero.

I Eti Murcia ha fallecido el antiguo tevis- 
tero Francisco Rogcr Mella, Paquito, que cu 

1 «Til Liberal» de aquella capital cultivaba la 
información taurina desde que en ipoz (fe­
cha dc la creación de aquel diario), inaugur

para ir a sus triduos, no venas yódem ete- * *  crómeos tauromáquicas el inolvidable 
r  ’ Pepe Loma, Don Modesto.

Lamentamos grandemente lo sucedido al 
y  sentimos de verdad el

F cs nocVurnos de primera hora.
, Anoche llegó al domicilio conyugal a la» . . .  ,
nueve, y mientras jugaban ¡a consabida par- “ nu,'<? Almendro,
Iida de lotería, lomaba [a también consibu ,*»¥a m ie n to  del colega Paquiro, a cuya fa­
ifa jicara dc chocolate con bizcochos. ¡m,lw acompañamos Uc veras tn  su 
. — Agapilln—dijo doña Afrodisia— , ten J"sta Pcna-
'nidada, que me has manchado da niña 6o-j FERIA DE SORIA
'lilas. 1' la cónyuge siguió cantando niúne- Después de mil vacilaciones habrá fiestas 
Os: «Arriba 1/ abajo.» eEI abítelo.» t/.os en aquella capital, y uno dc I05 principales 
inlcojns de Mahorna.» 0  sea, por si c¡ Ec- números del programa será la obligada co­

lo r  no conocí Cslas [rases de los lolcriCros: rrida de toros, que en un principio comcn- 
['td. G9, cl 90, el 88.,, jzó a organizar el ex diestro Juan Antonio
• A las once terminó la terlulia y Poetes a López Megfa, que a Soria llevó.siempre lo 
la cama; pero ¡ay!, que fí. Agapilo Itenc el mejor de la torería, incluso Fdmontc y  el 
ttefeclo dc soñar alio, y, después de dog o infortunado Josclilo, que jamás había .Q 
tres ronquidos emocionantes, empezó a triado en aquella capital. 
gritar. tUnn copita (fe ojén. María, i ¡sa L is  negociaciones con Megía se rompic- 
mhjica», d c ., ele. ron por cuestión de unas pesetas, y  el mie-
, Lecuchar doña Ajrodisia lo dc la copa 1/ vo empresario ha contratado a  Emilio Mén- 
el floreo a María ij arrojarse de la cama dez y  Juan Lula de la Rosa, quienes tnaña- 
(ué lodo uno. ¡.legó junio a la de su tspo- na estoquearán en aquella plaza reses de las 
so, éste repitió las frases, y, //<•„„ ,je e,/o. que fueron de Benjumoa. 
tiommuda por la ira, ¡a emprendió a aolpee E L  BARQUERO.

CORRIDA  BENEF1CA
Organizada por cl Ayuntamiento del vecino pue­

blo do 'fotuta do lúa Victorias, so celebrará inaiVuu 
domingo una corrida da novillos, a beneficio de los 
soldados que luchan en Africa.

Orden del espectáculo:
Primero, lina brillante banda óe músico militar 

tocará cu ol redondel las más eso..gidas pinzas do 
su repertorio.

Segundo. Paseo de las cuadrillas, a cuyo frente 
marchará la banda milito.- citada y una sección da 
la Cruz Rojo de la localidad, alguacilillos y la no- 
ñon ta Toñita Martín Martínez, quo pedirá la llave 
del toril, montada en un brioso caballo, vistiendo 
cl clásico trajo do amazona, acompañada por los 
conocidos profesores de equitación D. Manuel Mar­
tín*» García y D. Manuel Brajeles, quo vcMpán 
traje corto.

Tercero. 3o lidiarán boí3 hermoso* novillos toro* 
(diwocho de tienta y cerrado), con divisa azul tur­
quí y blanca, de la gansilería de D. Vicente Bertó- 
lez. por las cuadrillas do Benito Martí (Rubichi), 
Lorenzo dc la Tono y Migue! Pedraxa.

La plaza estará lujosamente adornada.
La corrida empezará a las cuatro menos coarto.

A 1 É‘5 A . S A Q  Caanra »tu>j prMlo», par
M I . n t - v i a a  plzl». ,  plab'uo. P ía »  «i», 
y s r ,  ) * ,  M a n í a s  C iu d a d  H e d r i* o .

LA SO CIED AD  D E L A S  NACION ES

España y el Brasil
GINEBRA 30 . El Consejo de la So­

ciedad de las Naciones lia tratado, hoy una 
vez más del aumento do sus miembros. El 
jefe de la Delegación chilena, Sr. Ed- 
wartl, lia presentado uno resolución p¡- 
diefldo la admisión de España y del Bra­
sil como miembros permanentes, y la crea­
ción de nuevos puestos de miembros elec­
tos.

labia corrido cl rumor de qué cl 
sil se oponía a la entrada do Espnfl

J O Y E R IA  , R E L O J E R I A , ,
c l a t e c i i a ,p i e d r a s  p r e c io s a s ,

dlmacenes dc ¿‘¿posición q 
Punta dd Sol,II uIS q ta  rm«n,1-MAOOIQ

•S u cu rsa l CJ'ameda./S‘ J J i B*3 Ti OH

OwecTOR M3DEST0 U B 60  ALVAR EX.

Al Trust Joyero.—Aportado 356, Madrid. 
Remítamno, gratis y franco, catálogo de
Joyas.............. do jitaa............  a ........
Relojes...........  do pies...........  a ........
Nombro ................................................
fteñns ................................ .....................Public ióa ...................................  (1.06SJ

Había corrido cl rumor de qué el Bra
España co­

mo miembro permanente; pero cl Sr. Da 
Cimba, primor delegado del Brasil, lia 
desmóntelo esto rumor y lia declarado que 
contribuirla con lodo su influencia a la 
admisión do España.

«Sin embargo— añadió— , ose cuarto lu­
gar que quiero adjudicarse a un Estado cu 
ropeo debía corresponder a la América la­
tina, porguo si los Estados Unidos llegan 
un día a formar parte de la Sociedad do 
las Naciones, tendrán derecho también a 
un puesto permanente.»

tTC'aartx.ccczT*

Ensaye usted (a publicidad en este 
:: :: :: oeriódico ;; :: *:

p f lg f i iv .  a

NO ESTAMOS DE ACUERDO ^

Los guardias
de Seguridad

OTRA VEZ EL tCAR N ETf
Según parece, se han molestado algún* 

señores del Cuerpo do Vigilancia porqu* 
pedí en un artículo que se provea a los q :-‘ 
integran el Cuerpo de Seguridad del opffi?* 
tuno «carnet» de identificación, con el fin 
do que, aunque vistan de paisano, puedan 
demostrar en todo momento su autoridad, 
quedando aumentado con esta sencilla r»  
forma el personal de Vigilancia, pues si 
hoy el guardia, cabo, sargento, suboficial, 
oficial o jofe, no vistiendo el uniforme, e í 
un individuo sin otros derecho» quo loa 
que concede la ley a todo individuo, con es» 
«carnet» poseerían los de toda autoridad, 
quo es muy distinto.

Es más: >0 establecería k-s «carnets» pog 
números correlativos para todos.

Mo explicaré.
El «Carnet» numero I sería el del directo» 

genoral; el 2, e l de) subdirector, y aal sucr 
sivamente hasta el último vigilante.

Si hoy forman el Cuerpo de Vqiilanci* 
4.000 ó ¡j.000 individuos, como éstos llaga­
rá un dto en quo se aumenten, por exigirla 
así una buena organización, se podía doria- 
nar hasta el número 10.000 los «carnets» dc 
Vigilancia, y de] 10.601 en adelante par» 
Seguridad, cuyo «carnet», además-de] re­
trato, llevase una huella dactilar del intere­
sado.

Do esta manera, si se consigue, como os 
do esperar se logre, la circulación en los 
trenos, coches y «autos», con sólo presen­
tar el «carnet», pasando después la C'unpit*_ 
fila o el dueño del vehículo la cuenta uW 
Gobierno civil respectivo, bastaría con que s 
éstos dijesen: «E] «carnets número !4f> ha 
usado el tren de tal clase, desde tal aiti 
cual»; pues se buscaba quién fuese ol posea 
<lor de ese «carnet» y obligarle a que ju^ 
tificase el porqué realizó dicho viaje o te 
mó el coche o el «auto».

()uo lo usó por capricho, pues entonce» 
el castigo sería único: EL CESE.

Muchas más ventajas lleva consigo lo que 
dejó expuesto, pero lo iré explicando en su­
cesivos artículos.

Lo que deseo de todas veras es que hay» 
dado una idea utilizabk), que creo oue sf.

/. M: S.

Iotas deportivas
E L  PARTIDO DE A Y E R

Coa « o*m> pidílico m celebró ayer lardo 'on «T 
campo del Madrid el primer encuentro inter-regi» _ 
un! de la temporada.

El Sporting rijonós, que ha venido pon* verificar 
coa encuentro» con ol Real Club blanco, prmeutósa 
liaítante desentrenado y tan inoomplelo como el ouc* 
madrilefiiala.

Inaulao cl jucfjo, algo lucido a iwquefloe mió», 
transcurrió el primer tiempo tin que hc alterara 1/ 
numerador.

En la segunda parte a» animó mis el juego con ol 
ataque do kie nsture», que hicieron íce tres tanto» 
de la victoria, que no c* probable quo se repita 00 
igual forma el domingo, por reforzarse el eqnipg 
madrileño.

El árbitro, Sr. Corona, eetuvo... descoronado core 
*1 rito; ezíé por la eoriiüa tcdavfa y le ha00 falla 
dominar el catón para llegar al Juanito y ser «re» 
ferie» de categoría.

Teatros de Madrid
g];§§iiii!ii sin ama

ESPA flO L.— (Compaflía Margarita Xirgu.)—A lag 
seis y a loa diez y cuarto, Carmen.

COMEDI A. -A los cinco y media y diez y <aart«% 
María de Bogofia.

CENTRO. — (Compañía cómico-óramitica do Enri­
que Borris.)—A las eoí» y a las diez y media, K! 
cardonal.

ZARZU ELA . — A las seis. El juramento.— A la* 
diez y media. Las golondrina».

APOLO.—A los cinco y media, El niño judío y El 
oíoio del barrio,—A las diez y media, La hora dd 
reparto y El Otelo del barrio.

REINA  VICTORIA.—A las seis y cuarto (extraordi­
naria), 1/03 claveles roce.—A los diez y tics ctuuv 
tos (especial), El príocipo Carnaval.

LA  RA.—(Compañía Eábregas-Tovar.)—X ¡na sois » 
a las diez y medio. La sin ventura.

CERVANTES.—(Compañía dc Ramón Peña y Julia 
Fons.l—A las seia, La mecanógrafa y Pulmonía 
aoblo.—A las dic» y cuarto. El capricho no la» 
dama».

COMICO-— (Oran compañía Aleorizd, obras de gra* 
espectáculo.)—El duque Misíerib fcuetn» acto», 
tercera porte de El misterio de la dolile cruz.—Á 
las seis'y media (especial). El fantasma gri» (treg 
actos, primer episodio do Los qtisterio» do Nueva 
Toril|.—A las diez y media, El genio del erimng 
(tres acto», segundo epiriodio do T.os uiitiurios d« 
Niuva York).

COLISEO IMPERIAL.—A laa cuatro, La martl» 
galo no Felipo y j No más calvos!—A los se* y 
meala, La república de la broma.—A las diez f 
media, lia martingala do Felipe y ] No más calvos!

FU  EN CAnRAL.—(Compañía do notables atracüf® 
ncs.l—A las cuatro, a las seis y a las diez y cuar­
to, Loa Mengod, Paquita Aicar.-z (dev¡iedida>, 
hermanan Rubio, hermanos Aib,.u Kdraond d« 
Briós y íiola Montes.

ID EA L  ROSALES.—El parqu» de moda. Exito'ia» 
menso de Pilar Alonso y Lolita Olivar. Do» or- 
queotaa, «nper tango, café, restaurante. Sorricio dr 
automóriiee, una peseta.

Para e! lunss
ES PA fiO L .—(Compañía Margarita Xirgu.)—A luí 

dioz y cuarto, Curmon.
COMEDIA.— A las diez y cuarto, María do Dogo/!* 
CENTRO.—(Compañía cómicoJraiuAtua do Enr» 

quo Rorrá».)—Á las diez y media, La  loco de U
CMS,

ZARZ U ELA .—A las seis, Marina.- A la» diez, B<k
liomios y E l pájaro azul.

APOLO.— A la» sais^Lo hora dol reparto y E l olcM 
del barrio.—A las dioz y media, E l niño judío. 

RE INA  VICTORIA— A la» sois y cuarto (especial).
E l principe Carnaval.—A las diez y tres ouaitog 
(especial), Loa claveles rojo».

LANA. -(O ñ ipañ ía  Fúbregaa-Tovar.)—A  las *0:11 t  
unslia, La  mujor X .- A  las diez y medio, Lo m*
ventura.

CERVANTES.—Por la tarde na liny función— 4k 
las diez, Pulmonía doblo y E l gran premio (cs 
treno).

COMICO.-(Oran compañía Aleorizo, obras d« gruí» 
espectáculo.)—A las seia y medio y diez y media* 
MI iio (V-1 crimen (tres acto», segundo cpisMíg 
lie 1/ • miM< rius ilo Nueva York.)

COLISEO IM P E R IA L— A las neis y modín, Im t o » 
pública do la broma— A In» diez y media, La 
martingala do Felipo y |No más calvos 1 

FU EN C A R R A L— (Compañía do notable» atraerfix 
niw.)—A la* seis y a la» diez y cuarto, Loa Meti- 
god, hermanas Rubio, herma&op Albiuro, teta 
Muñios v Edmoud do Dri«*

Ayuntamiento de Madrid



EL' MUNDOP á g in a  \

4.a Estas «indiciónos podrán iier modificad* uq
lo sucesivo confonne a nuevas instrucciones qu* ai 
reciban, puesto quo el Hunco de Espada sólo es, es 
ol servicio do que so trata, un agento ejecutor.

Tías personas quo tengan obligaciones do esto »i»> 
prfatito on depósito on las cajos dol Banco, do  tis> 
non necesiú'añ' do pedir por el, en cada vencimiento, 
ol cobro do sus cupones, puesto que las dispead» 
nes acordadas permiten continuar on la normalidail 
y quo el Banco proceda en tiempo oportuno a l( 
corta general do todos los cupones y a ponsr a di* 
posición do los depositantes, desdo la fecha dol vun( 
cimiento, un libramiento para hnonr efectivo fl 
importo, siempre quo no don aviso on contrario. ' ;

Madrid SO do septiembre do 1021.—El se-retN# 
general, O. Blanco-Redo. •(

TREINTA MIL'

759 613 «75 7'4 025 698 092 585 2S8 
399 1J9 139 483 n a  044 195 213 246 
364 868 942 962 938 623 38a 991 941
124 154

TREINTA Y UN MIL
090 976 298 320 163 334 644 925 613 
308 785 820 691 443 401 600 601 353 
193 66l 641 727 238 166 380 341 054 
940

TREINTA Y DOS MIL’
858 906 035 665 614 298 125 528'649 
966 171 538 254 621 509 749 S53 341 
602 658 054 704 427 439 616 017 885 
123 0S0 547 655 947 549 694 205 Soó 

TREINTA Y TRES MIL 

607 603 045 042 442 083 615 017 260 
782 053 733 635 064 889 198 544 320 
531 250 261 637 866 722 459 9» 2 357 
421 ¿89 172 126 730 269 370 294 837

P R E M I O S  M A Y O R E S DIEZ MIL

257 39i 90? 057 297 i 13 562 038 959 411 589 
n 6  573 593 839 902 395 826 292 994 417 323 
544 963 358 139, 104 260 849 984 087 954 432 
996 998 952

ONCE MIL'

335 635 808 359 352 268 364 934 023 256 894 
iói 3x4 868 605 092 273 789 675 354 °j6  478 
437 572 358 851 520 330 207 028 876 680 865
962 779 243 »»7

DOCE MIL
258 986 311 645 549 503 075 937 326 007 627 
618 027 904 849 419 ¿83 J97 601 076 512 735 
288 903 761 960 247 393 203 395 365 446 250 
624 460

TRECE MIL

822 080 670 660 345 450 859 866 095 933 538 
050 512 273 794 658 616 178 014 923 551 721 
298 537 710 691 987 164 868 036 849 219 685 
419 678 344 796 693 962 646 652 062 835 289 
5i5

CATORCE MIL

004 042 476 118 852 851 128 395 882 033 268
150 443 345 ’57 663 985 170 53» ° 7°  977 ‘59
870 191 547 664 973 182 801 138 474 795 141
41X J43 693 610 166

QUINCE MIL

425 962 733 64» 465 oj8 206 464 256 594 727
763 626 874 625 643 074 182 477 223 241 346
202 083 278 054 417 399 532 063 841 487 770
46» 669 866 688 012 596 843 568 369 051 49S
97» 030 «37 739 949 031

DIEZ Y SEIS MIL

891 793 062 334 537 4»4 620 391 293 959 269 
249 462 846 145 427 778 997 585 206 105 01 
491 441 106 078 336 978 076 604 771 963 321 
979 383 334 806 854

PIEZ Y SIETE MIL
535 424 322 52» 566 878 640 116 540 693 667 
462 518 i »3 048 736 659 397 959 526 357 604 
985 762 442 072 407 939 296 297 965 052 797 
850 313 267

DIEZ Y OCHO MIL

671 659 254 931 522 268 551 0S4 374 686 092 
827 413 640 934 368 944 71X 446 100 941 271 
001 843 209 255 689 709 744 304 572 865 916 
69S 67S 801 920 096 465 370 695 266 959 303 
975 »4Z °74 .¿»r "  V

“W q jE Z  Y NUEVE MIL 
231 662 450 409 38o 185 443 405 608 030 2; 6 
821 926 274 7»3 556 626 052 062 655 4-8 015 
086 735 568 413 911 913 699 834 336 584 890 
587 614 887 J76 ,,v

VEINTE MIL

728 884 403 656 801 596 310
601 848 253 830 034-426 802 
134 328 825 585 106 456 561 
396 650 521 906 229 955 939

VEINTIUN MIL
733 521 767 630 061 545^67 
644 602 257 281 001 060 478 
54» 523 547 152-510 50» 534 

VEINTIDOS MIL 

297 962 299 136 963 320 085 
695 803 212 721 724 958 I59 
739 348 907 797 831 520 

VEINTITRES KIL'

494 5°2 149 926 613 980 405 
186 643 070 130 999 610 392 
545 040 650 043 605 846 484 
108 117 919 681

VEINTICUATRO MIL

647 549 337 094 660 412 868 
858 552 893 262 746 643 203 
»74 586 776 349 821 680 483 
381 429 177/533 73i  338 788

VEINTICINCO MIL

142 488 039 361 487 206 269 
207 935 184 013 882 171 556 
483 978 232 527 898 699 721

VEINTISEIS MIL

976 606 856 027 254 094 311 
429 720 967 753 247 846 216 
5°9 532 847 415 540 290 487 
281 045 8x4 262 827-493 323

HUMEROS PREMIOS

21.101 1,500 D urnngo.— T oled o.— F alen cia .— A lcalá  R e a l.— V alludolid .
20-891 1.500 O viedo.— Idem .— Idem .— Idem .— Idem.
13.362 1.500 M adrid .— B ilb ao.— Jerez.— Idem .— Idem.
9 .513. 1.800 M adrid.— M á lag a .— V alen cia .— Santander.— Bilbao»
3.103 1.500 M adrid .— B arcelon a.— M álaga.— Idem .— Sevilla .
6.739 1.500 M adrid.— B aeza.— L a  L in ca.— B arcelona.— Idem ,
9.910 1.500 S ab ad cll.— L a  L in ea .— M adrid.— Idem .— Idem.
3.091 1.500 B arcelon a.— íd em .— M á lag a .— S evilla .— A lm ería.
8.072 1.500 San  Sebastián .— Idem .— Ayam onte.— T oledo.— Sevilla*

18.643 1.500 T o rlo sa .— V a le n c ia — M adrid.— Idem .— Idem.
1.861 1.500 M adrid.— Idem .— B u rg o s.— S o ria .— V alen cia .

25.132 1.500 M inas R íotin lo.— L o g ro ñ o .— O viedo.— B arcelon a,— S e v illa , v

D os airroxiniaciouca d e  800, 600 y  466 pesetas cad a  una, respectivam ente, para 
los núm eros anterior y  posterior de los prem ios prim ero, segun da y  tercero.

99 aproxim aciones ¿ e  300 pesetas cada u n a  p a ra  lo s nú metros d e  la  cen ten a  de 
lo a  tres prem ios prim eros.

L a s aproxim aciones son com patib les con  cu alq u ier otro  núm ero que pu ed a  Co­
rresponder al b illete, entendiéndose con  respecto a las aproxim aciones q u e s i saliese 
prem iado e l núm ero 1 su  anterior es  e l  núm ero 34.000. y  si fuese éste  e l  agraciado, 
e l posterior será e l núm ero r .

Premiados con 500 pesetas
CENTENA

M  337 324 810 504 794 (185 
139 260 660 457 869 760 696 
K 3 302 95)8 705 65X 051 106

HOJAS DEL ALBJNAQDÍ

OCTUBRE
EMPRESTITO DE MARRUEC03.

6 POR 100, 1910.

Conforme a los instrucciones recibidas dol Banoo 
de Estado de Marruocoe, cato do España pono un 
conocimiento del público quo ol pago do los intere­
sen y amortización do laa obligaciones dol emprés­
tito al Gobierno Imperial do Marrueco», C por 100, 
1010, queda establecido, provisionalmente y haslu 
nuevo aviso, oon arreglo a las Biguientoa bases:

1. “ Loa cupones quo vencerán on 1 do octu­
bre próximo, así como los ya vencidos do octubre 
do 19Ü0 y do abril do 1021 y lo» titulo» amortizados 
en los sorteos de 1 do agosto do 1020, 1 do febrero 
de 1821 y 1 do agosto do 1921, do cualquier numera­
ción y procedencia quo sean unos y otros, so satis 
íarán en pesetas, descontándose del importo do los 
cupones el 5,SO por 100 por impuesto do utilidades. 
Respecto a los títulos amortizados, también' so des­
contará el 5,50 por 100; pero sobre la prima óo 
amortización o sea sobre la diferencia entre el cam­
bio do la última cotización oficial anterior al sorteo 
y el valor nominal de las obligaciones, lo que da 
para los amortizados en los mencionados sortees on 
importo neto a  roranbolsar por obligación como 
Bigue:

Sorteo número 19 do 1 do agosto do 1920, neto

Idem id. 20 de 1 do febrero de 1921, 490,7875.
Idem id. 21 do 1 de agosto do 1921, 491,8875.
2. a El pago de los cupones de vencimientos en to­

rio ros así como el do lo» títulos amortizados on otros 
sorteos, habrá de acomodarse a las instrucciones que 
se dictaren para sus respectivos vencimientos.

3. a La presentación do cupones y títulos se verifi­
cará en factura duplicada; j

SABADO

San Remidió, obispo 
y confesor.

783 544 628 849 795 6C5 574 
392 907 435 557 Ó3I -439 »97 
200 070 778 440 480 507 777

s e i s  mil:
»S9 953 5o» 892 8x9 699 335 
156 247 896 9x6 604 302 346

A UN AUTOR

Ambicionando adquirir 
de autor cómico la fuma, 
te dedicaste a escribir, 
y tan sólo oon un drama 
conseguiste hacer reir.

No debes desanimar.
VEINTISIETE MIL

233 633 342 585 540 ú»5 »68 
694 765 999 425 026 X63 550 
068 584 289 414 256 805 253 
081 930. 241 288 314 400 440 
002 673 352

VEINTIOCHO MIL’

054 817 712 630 248 308 827 
106 827 509 327 882 138 361 
41a 570 814 528 980 629 700 
2X2 IO5 0X4 58O 006

VEINTINUEVE MIL

241 560 356 856 228 301 194 
811 5&4 635 54S 426 923 987 
696 931 045 544 715 026 410 
645 677 740 362 943 608 437

prometo,
SIETE MIL

049 767 394 448 o°9  029 580 
735 361 148 273 368 230 028 
043 739 146 35Ú >49 343 23» 
111 132 840 856

OCHO MIL'
550 526 75» 080 851 551 763 
121 518 164 820 41» 93°  »»6 
707» 294 035 °9» 946 846 2&2 

NUEVE MIL’
829 969 732 944 217 862 892 
278 850 793 270* 426 337 945 
323 339 566 623 772 °39 »»7 
39»

y a fuerza de trabajar, 
acaso con un sainete 
consiga» hacer llorar.

Solución Benedicto 
DE8S?SfSSrAT0 Creosota!

Para curar la tuberculosis, bronquitis, ca­
tarros crónicos, in fe  cianea gripales, en­
fermedades consuntivas, inapetencia, de­
bilidad general, neurastenia, caries, ra­
quitismo, escrofulismo, etc. farmacia del 
Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, Madrid, 

Teléfono 634, y  principales formadas.

TRES MIL’

975 183 i »7 376 853 
845 °25 752 4°5 06o  
856 395 689 619

CUATRO MIL’

619 898 938 740 002 
47°  ° 4» 493 883 813 
°6i 474 741 109 034

Máquina rotativa lóenla-Bauer
fmm  “Físaps", i@ m m , § a « g  mm, 32 a rubí.
—---- ----- - TMa, 10.880 — .... ....

ires mías, mm m m l  mm, do-
B | N  C I N T A

que en cada tasa haya unn mSqujna parlante y  discos, que proporcionen Ji<V 
tiesto y  económico recreo a la familia, y  a este fin V E N D E  A  PICAZOS v  C O N  
P R E C IO S  D E C O N T A D O  cuantos artículos figuran en sus catálogos. E n  la 
imposibilidad de citar todas las novedades del mes. rogamos al público solicife 

catálogos y  suplementos, que le enviarem os gratis.

V IS C O S  N U E V O S , D O B L E S . A  i  o P E S E T A S

E L  P A JA R O

A Z U L

Fado, bajo Oorgé. 
Canto de tierra, 
Paqach y  Corgé.

La me 101
•bírftt

máquina
R A Q U E L

^  ■ Enseñanza

de m e c a n o g r a f í a

M I s l í T f ó r  en tenfic
4S BARQUILLO, 4.-MADRID

Toda® e s ta s  m áquinas ©n p e r fe c to  estad o.Milonguif*. 
Una m ás.

Sus picaro» qjo*. 
L a  barba blanca.

Dúo d i  amor. Pal* 
naeh y  Gorgé. 

Romanza. PanacÍL
Dr. BengüS, 47, Ene staoche, París,

Duetto cómico, PC 
nach y  Fuentes. 
Los miriñaques, 
Panacb *  coró.

j a T E u i a ,  p l a t e r í a  y  r e l o j e r í a

venta en todas los farmacias y  droguería*i
Fado, orquestina, 

T>o-Stcp, íd .

Animas num 
>?cra.

L A  H O R A  DEL' 
R E P A R T O

M itin. O rias. 
Apuros de un vi*" 

¡ero (cuento), Or«

M E R C E D E S

S E R 0 3
D iego M onjes,

Qti-cu.

E xigid  siem pre intacta la malla de alambre 
que precinta la botella y  la media botella. 

Aviso muy importante a los consumidores, 
DEPOSITOS EN MADRID:

Señoras hijas de don Baldomero García, Pa­
pelería H 1G -H FE » Carrera de San Jeró. 
nimo, 3.

Don J. Pécastaing. Calle del Príncipe, 13.
Don Carlos Prast. Arenal, 8, Las Colonias. 
Señores hijos de R ip oll. Puerta del SoJ, 8, La 

Mallorquína.
Don Adrián Alvarez. Barquillo, 3.
D011 Francisco de Cos. Conde de X iquena, 13, 

U LTR A M A R IN O S.
Paseo de Recoletos, a i, CO M E STIBLES. 
Don Francisco Aldatna. Ciudad Rodrigo, 10 

y  15, C O M E ST IB L E S .
Don Santiago de Mollinedo. Romanonea,
Don H . Pidonx. Calle de la  Cruz, 12.
Don Juan Fernández Rodríguez. H ortaliza, 

15, e  Infantas, 4 y  6, V IN O S.
Don A n gel Duque Gimeno. A lcalá , 41, La 

Negrita.
Fijarse m uy especialmente en nuestra mar­

ca registrada.

PCESIDEWTE;

&st. ip. & BsaMitf
Admifífetfactón ceñirá! 1

¡0 f í P o a S e s  m u j f  

9 g r a t is  a  g a lo s  
eszta ssa sto e  do

H im no bolchevi­
que, O rias y  cord. 
Tanguiilo, Leonla 
,0. y  coro.

Ed chica del lid. 
Cuando se quiera 

de vera». ;

SncarMlo. «a CARTAGENA, BUR- 
«IA. SEVILLA, ALICANTE, H U EU  
VA. CADIZ, LORCA, LA UNIOC, 
AGUILAS, ORIHUgLA. B A Z A *  
«RON, 01EZA, CARAYACA, MELI- 
LLA. HELLIR , ELCH E, YECLA  

X  TOTAHA

Solicite usted catálogos y  condicione» d e  V E N T A S  A  P L A Z O S  dirigiéndose $

ODEON, Preciados, 1, MADRID
Casa fundada em ¡g o j. Grandes iaütxtt para la compostura do aParaios.

Sítclúa M b l iu i  de «prsrieaei 4» Osntnj 

* admito toada, ea dopMt. toa Inter»*,

Seto Banzo «48 afiliado «on la Btnqa* B *  
Ol »tor l’ACrangir (filial da U  Goaitoó Ote* 
míe As fiai3i«u>. V»  t ia c  sa osas Mtóaal 
sn StoMiaa, v cnaurulcs «n Laadrw, Parta,* 
Selecto, El Caira. Al.Jaadrfa, Tasto» (Eró- 
do), Shanghai, Ttoatol», PcW» (Ctem).

SSBTBd HtttDiSS f  EVLUMKI Bf IBM CU»
Contra la  pérdida do alqaUcTesv-IUMgm Locativo» 

de R ocan os y  da FaraBracM n do trabajo o Canso do laceadlo
— — —  •

FyDfisüa e a  ga s i  a s » 8  m  ifiiotóiarto na f o b ? dí9
Dsnalcilicda en Bsrseibna,.^atnb(ada Cataluña, 15,y Corte?! 024

Capitel »Mérito: Pasitu 5.903.00». Capital desamboluda: Pciatoa t.500.009.
Rooarva wtatutarla: Posetai 1.000.09.

SITUACION Y DESARROLLO DE LA COMPAÑIA

P i l l S i l ! » —
UNA PESETA ASIENTO.

GRAN PROGRAMA DE ATRACCIONES 

éorvlala da antsmivllaa tMkrtnrtanail* por el Cs*to« 
DESDE ALCALA. ESQUINA A SEVILLA, 

HA8VA EL  PARQUE Y VICEVERSA

ADMINISTRADOR:GERENTE:DIRECTOR:aiidrds üb m\ José marra do soei mmm iaiais
REDACCION V ADMINISTRACION:

Cervantes, 19 y San Agustín, 6
TELEFONO 2 .271  APARTADO 4 3 0

P R E C IO S  D E  S U SC R IP C IO N  
M ad rid , 2 pesetas al m es.— P rovin cias, 6 pesetas trim estre} 

T2 sem estre; año, 34.— P ortu gal: trim estre, 7,50 pesetas; sanca* 
tre , 15; año, 30.— E xtra n jero : U nión Postal, trim estre, j o  p e ­
setas; sem estre, 20; año, 40.— P aíses no. com prendidos e a  U  
toisKia: trim estre, 15 pesetas; sem estre, 30; año,

T A R IF A  D E  A N U N C IO S
L in ca  a n ueve ciceros d d  cuerpo siete en cuarta p lan a, <JQ

céutixnos.
R eclam os en tercera plana a 14  ciceros y  m edio: U n a  pese­

ta  línea del cuerpo ocho.— N oticias: D os pesetas linca. C om u­
nicados o  in form icion es, a precios convendonnlos.

©orvicios oficialsB.
Correos diarios de M álaga pata M elilla. De 

A lg ed ras para Ceuta, Tánger y  Cádiz. Co­
rreos quincenales para la costa occidental de 
Marruecos y  Canarias,

S&rv&oica com erciales.
Línea de cabotaje entre puertos del Medi­

terráneo.
Linea de gran cabotaje para Italia, Francia 

o Inglaterra.

F O T O G R A B A D O

J 8 Carrasco
B IC O L C B  : T f i iC & O M IA

Jtsaa CisacroB
FABRICA DE CINTA* Y TIRANTES DE IM­
PRENTA. CE01DORES, ENTORCHADOS Y 
«AL°NE8 DE TODAS C LA S E S .-S A N  AAr 

*  1ETAJL?, * . PRINCIPA»'.

Ensaye usted la publicidad en este 
u  :: periódico :: ::

BWJMSatnGUE
REUMATISMOS

f4  E U R  A L G I A S

A/lía. Prima». Siniestro* indem­nizado*. Rosorva do rl 0 * 3 0 0  en cura*.
Reserva* eitstuta- ría* y para eventualidad̂ .

1870 195.988,71 72.767,38 65.096,23 41 225,791880 375.990,65 123.151,37 125.330,21 217.281,531.890 771.304,15 190.843,76 258 101,38 672.C33.351900 1.303.203,45 670.630,03 434.401,15 846.785,901910 2.418.573,12 969.214,75 806.191,01 1.188.973,04. 1920 11.905.340,79 fc.24l.360,28 3.978.552,10 2.212.671,90

Ayuntamiento de Madrid




